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FUNDAÇÃO JOSÉ AUGUSTO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE ACARI 


— RECONHECIMENTO — 


Queremos proclamar nossa gratidão ao Professor e 
Sociólogo Itamar de Souza e ao Dr. Valério Mesquita D. D. 
Presidente da Fundação José Augusto, entendedores do 
significado desta pequena publicação, apesar de não serem 
Seridoenses ou Acarienses. 


O primeiro, responsável pela nossa chegada ao ser 
gundo e este pela ajuda sem a qual não seria possível dar 
aos filhos da terra “um marco histórico” dos 150 anos 
de nossa Paróquia. 


Não podemos, igualmente, deixar de patentear a 
demonstração de interesse dos conterrâneos Dr. Paulo Be- 
zerra e Luiz G. M. Bezerra que chegaram na hora “H” 
do nosso sofrimento e decepção, quando faltava-nos meios 
para editar este trabalho. 


Para que chegássemos à impressão seria 
indispensável uma tarefa inicial. 

Somos grato, portanto, à Parelhense Srta. 
Rita de Souza Alves Filha, pela valiosa 
“e imprescindível colaboração na quali- 
dade de datilógrafa exímia e solícita, 


— PREFÁCIO — 


Quando Bianor Medeiros nos convidou para prefaciar 
este seu novo trabalho, recolhemos o convite em clima de 
dúvidas. Deveríamos ser nós, realmente, o prefaciador de 
um trabalho sobre a terra que não nos viu nascer? Entre- 
tanto, as reflexões nos conduziram à paz da mesma conclusão 
que já havíamos expendido em outro prefácio a um livro 
de Pery Lamartine: uma força catalisadora nívela diferenças 
e reforça sintonias entre os que tenham a felicidade de nas- 
cer em glebas do Seridó. A cidadania no Seridó desconhece 
fronteiras, tal a identidade de princípios e de sentimentos 
de seus filhos, 


Ademais, não nos consideramos forasteiro em Acari. 
Foi essa cidade simpática a primeira do Seridó a nog rece- 
ber em trajes leigos, depois de seis anos de batina. A partir 
daí, nunca mais deixamos de frequentar a cidade mais limpa 
do Brasil, a qual elegeriamos como terceira opção na escala 
de nossas prioridades sentimentais: Parelhas, Natal, Acari. 


Não se sabe o que mais cativante nessa cidade: se O 
acolhimento do seu povo, se a sua topografia com um colar 
de serra servindo de moldura à magia do seu luar, se a reli 
giosidade autêntica dos seus habitantes. Algo contagia nesses 
filhos de Nossa Senhora da Guia, 


Tudo isso está muito bem retratado meste livro de 
Bianor. Sobre ser um laborioso pesquisador, o autor é por- 
tador de sensibilidade ímpar, arrepiando-se a cada emoção, 
indo às lágrimas a cada evocação, garimpando fundo no poço 
da memória as pérolas mais ricas de um passado precioso. 
Numa espécie de ecumenismo sócio-cultural teve a iniciativa, 
elogiável de juntar num só contexto humano D. Eugênio 
Sales e Zé Ananias, Félix Araújo e Beatriz Moura, Felinto 
Lúcio e Maria da Penha de Carvalho. E por que não? Cabem 
todos, sem exceção, sob o manto protetor da Virgem da Guia. 
Se não o tivesse feito, Bianor estaria negando ao seu traba- 
lho aqueles valores que fazem a legitimidade da História. 


Comove a riqueza de detalhes que o autor recolhe 
da religiosidade popular, Nas descrições da fé de sua gente, 
Bianor como que se. identifica com os bispos da América 
Létina que, em Puebla, assinalaram como elementos da pie- 
dade popular: “A consciência -de dignidade pessoal e de fra- 
ternidade solidária; a consciência de pecado e de necessi- 

cde de expiação; a capacidade de expressar a fé numa lin- 
guagem total que supera os racionalismos (canto, imagem, 
gestos, cor, danças); a fé situada no tempo (festas) e em 
lugares (santuários e templos); a capacidade de celebrar a 
fé em forma expressiva e comunitária; a capacidade de so- 
frimento e heroísmo para suportar as provas e confessar 
a fé; o valor da oração; a aceitação dos outros.” 


"Pode-se imaginar o que poderia ter saído da pena do 
autor, tivessem-lhe proporcionado mais tempo para pesqui- 


sar. 


Da; sensibilidade desse Ypoeta-escritor esperam-se 
Gutras obres enriquecedoras do povo e da região seridoenses. 


” Natal, 20/05/1985 


Prof. Arnaldo Arsênio de Azevêdo 





Um agradecimento, muito especial e do fundo 
d'alma, ao Ilustre Prefeito Municipal de minha terra 
JOSE BRAZ FILHO por ter oferecido substancial ajuda em 
material, ou seja, a doação do papel indispensável à confec- 
ção deste trabalho e que, atendendo, de pronto, pedido 
nosso, mandará construir uma nova SANTA CRUZ para ser 
fincada onde esteve a primitiva, ou local mais apropriado, 
por ter sido essa vítima do descaso de alguns e vandalismo 
de outros. 
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APRESENTAÇÃO 


Escrever sobre a terra que nos viu nascer é, além 
de agradável, motivo de santo orgulho. E quando se tenta 
focalizar esta terra sob o ângulo da religiosidade, é, então, 
uma graça de Deus, | 


O Conselho Paroquial incumbiu-nos desta tarefa 
para marcar a data aniversária do sesquicentenário do rei- 
nado eterno de Nossa Senhora da Guia. 


Fazemo-lo, dentro das nossas patentes limitações, 
com humildade e prazer. 


Comprometemo-nos, porém, a deixar neste traba- 
lho nosso vigor, nosso sentimento, nosso amor e nossa 
veneração aquela que sempre guiou os que nasceram, vivem 
OU viveram sob sua proteção, nos limites do seu paroquiato. 


Será um trabalho modesto, pois, após José Augusto 
Bezerra de Medeiros (Seridó), D. José Adelino (Homens e 


fatos do Seridó Antigo), Jaime Santa Rosa e outros, pouco 
se tem a acrescentar. 


Atrevemo-nos a isso por quase uma imposição do 
Conselho, já que a incumbência teve a unanimidade de 
seus membros, 


Bianor Medeiros 
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PRESENÇA DO HOMEM 


Muitos foram os desbravadores do Seridó. Muitos 
seus povoadores. Naquele sertão inóspito e deserto vários 
fincaram os pés, constituíram família, cultivaram as terras 
e cuidaram de seus rebanhos, com luta e sacrifício, en- 
frentando as mais duras adversidades da Região. 


Esses homens eram, como o foram os descobridor 
res, verdadeiros nômades buscando agui ou ali o refúgio 
onde pudessem instalar-se e viver. 


A região onde se encontra a cidade de Acari era 
crivacia de ambulantes e aventureiros que se cruzavam ora 
em busca dos Sertões baianos, ora com destino aos rincões 
do Piauí e Ceará. 

Nessas andanças trilhavam um caminho traçado de 
acordo com as vantagens que a região apresentasse e que 
oferecesse um lugar para abastecimento d'água, sombra 
para abrigo e descanso e pasto para os animais que os 
conduziam ou levavam mantimentos e apetrechos diversos. 


Nessa caminhada, um ponto era pousada obrigató- 
ria: O poço do Acari (peixe), no rio Acauã, hoje intitulado 
Poço do Felipe. 


Ali, nas redondezas, alguém se fixou até a morte. 
Enquanto isso, o velho poço continua solitário e acolhedor, 
sem transformar-se, apesar de viver em leito de rio perió- 
dico, como o são todos os do Seridó. 

Dádiva de Deus? 


Sim. Porque esse pedaço de Sertão seria a sede do 
Reinado de Nossa Senhora da Guia. 


Jaime Santa Rosa, em sua excelente obra sobre 
Acari, diz que com a construção do Gargalheiras já não 
existem poços: “o Jeito foi escavado, e a água é corrente 
todo o ano”. Há equívoco. O Poço do Felipe ainda existe 
e a ele, em 1977, dedicamos os versos seguintes: 


Ra que 


POÇO VELHO 


Poço velho do Felipe, meu amigo: 
Há quanto tempo tu estás aí... 
Sereno, nas secas, que castigo! 
Mas sempre ao lado do meu Acari. 


E quando o inverno violento cresce, 
Prenunciando tempo de bonança 

Tua paisagem se vai, desaparece... 
Deixando em todos nós, uma lembrança. 


Se alguém já se banhou nas tuas águas 
E te contou seus dramas, suas mágoas, 
És capaz de confessar, meu velho poço? 


Revela: ela te disse um dia, 


Pediu segredo, porém não sabia: 
As águas tudo levam sem esforço... 


o ae Si qu 


— POR QUÊ POÇO DE FELIPE? — 


Não encontramos registro sobre o fato em nenhum 
dos nossos historiadores. Servimo-nos de uma lenda para 
dar resposta à pergunta, a qual não prevalecerá ante o 
surgimento de um documento realmente esclarecedor. 


Sabe-se, pelos nonagenários de hoje, por herança 
oral de seus pais, que o batismo de tal poço vem de meados 
do século passado 


“Na pequena comunidade, uma jovem prendada se 
enamorou de um tal Felipe, de raízes bem mais inferiores. 
Como era natural à época, seus pais tentaram impedir tal 
amizade. 


A partir daí, os encontros passaram a acontecer 
às escondidas. O efeito desse relacionamento permanece 
oculto por nove meses, quando surge um robusto garoto. 


A mãe, temendo não só o castigo paterno como 
principalmente o escândalo que adviria com o fato, resol 
veu atirar o garoto no Poço do Rio Acauã. 


O próprio pai desconhecia o hediondo crime, pois 
a criminosa lhe dissera que ocultara o garoto ém casa de 
pessoa amiga. Continuava disfarçando o remorso, como 
se fosse a mesma donzela de antes. 


Passaram-se os dias, e Felipe procura o Poço para 
banhar-se. Surpreende-se, porém, ao ouvir o choro de uma 
criança, 


Volta repetidas vezes, e o choro do pagão sempre a 
atordoá-lo. 


Impressiona-se. Enlouquece. Suicida-se à beira do 
Poço... Única e muda testemunha do crime. 


O Poço, então, ganhou o seu nome: Felipe. 
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— A CAPELA DE NOSSA SENHORA DA GUIA — 


As cidades seridoenses, assevera o insigne Des. 
Felipe Guerra, historiador e maior conhecedor dos proble- 
mas que afligem o Nordeste, tiveram início em margens 
de rio. Não se conhece uma sequer que seja exceção. O 
desbravador desejava água para beber, terras férteis para 
plantar e campos para criação de animais. 


Foi à margem esquerda do rio Acauã que um parai- 
bano se fixou. Era solteiro e possufa o posto honorífico 
de Sargento-Mor, título hoje correspondente a Major. 


Seu nome Manuel Esteves de Andrade. 


Seu estado civil fez com que tentasse trazer para 
sua companhia pessoas de família, inclusive sua mãe. 


Esta, porém, para que viesse a efetivar a mudança 
exigiu, por ser católica fervorosa, fosse por ele construída 
uma capela. 


O filho, não titubeou e iniciou a construção da Car 
pelinha, após dirigir-se a Dom José Fialho, bispo de Pernam- 
buco e pedir autorização para erigir “uma capela, com a 
invocação de Nossa Senhora da Guia, no lugar chamado 
Acari, distrito do Curato, para o fim de sua alma e dos 
demais moradores circunvizinhos, por ficarem, distantes 
de sua Matriz oito dias de viagem,” etc. 


Esta petição recebeu da autoridade episcopal o 
despacho: 


“Concedemos licença ao Sargento Mor Manuel 
Esteves de Andrade, para que possa erigir a Ca- 
pela de Nossa Senhora da Guia no lugar chamado 
Acari do curato de Piancó, erecta na forma da 
nossa Constituição”. 

(Livro do Tombo — Livro Velho — Paróquia 
de Acari). 


— 20 — 


Esta capela, concluída a construção, recebeu a 
bênção devida por autorização episcopal de abril de 1738. 


Celebravam-se ali os primeiros oficios religiosos. 
As missas dominicais transformavam o povoado. Era dia 
de festa e de congraçamento dos poucos habitantes da 
região. | 


Necessárias se faziam outras construções para 
abrigar não só os vigários visitadores que por ali passas- 
sem, como também a pessoa encarregada de zelar e montar 
guarda às imagens e aos objetos religiosos. 


Era essa pessoa a responsável pela preparação dos 
ofícios. desde o chamamento do povo através do Sino como 
também pela ajuda ao sacerdote, quando da celebração 
das missas, dos batizados, dos casamentos; na Semana Santa 
os Sinos silenciavam e surgiam as matracas, 


Era ela, geralmente, quem chamava os fiéis para a 
Igreja (chamadas) ou anunciava a morte de uma criança 
ou de um adulto, com os toques de repique ou sinal, me- 
diante pequena ajuda em dinheiro. 


Quando falecia uma pessoa “de posses”, tocava-se 
o sinal dobrado. Os sinos viravam, como se dizia. 


Construiu-se então uma casa que, segundo Jaime 
Santa Rosa, foi a primeira do Acari. Edificada ao lado da 
capela, foi demolida em 1908. 


A Capela entrava em atividade e passou a pertencer 
à freguesia de Santana, por ser esta a menos distante, e 
vários foram seus capelães. 


“Mas, o mais antigo capelão de Nossa Senhora da 
Guia do Acari parece ter sido o padre José da Costa Soares: 
Esse Padre aparece já nas eras de 1762, no Seridó, reque- 
rendo terras entre o rio Seridó, e a Raposa, ribeira do 
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Quipavá, rio que alimenta o Itans, hoje Barra Nova. Em 
1776 era Capelão do Acari. É a referência mais antiga que 
encontrei de sua presença e título no Acauã” (Homens e 
Fatos do Seridó Antigo, Dom Adelino Dantas)... 


“Nada de relevante temos a acrescentar quanto ao 
Acari antigo, pois as obras publicadas pelos autores por 
nós citados completam-se e nada deixam escapar. As 
grandes figuras, os grandes atos, o crescimento do povoar 
do, tudo isso está relatado, com esmero, pelos historiado- 
res conhecidos 
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A Igrejimha do Rosário atualmente. Apesar de mutilada, pertence ao Patrimônio Histórico, por tombamento. 


— A IGREJA DO ROSÁRIO — 


Era vigário Tomaz Pereira de Araújo. À primeira 
missa celebrada na nova matriz ocorrera antes, em 1862, 
numa noite de Natal quando coberta, apenas, a capela-mor. 


Com a conclusão do templo, efetuou-se a trasla- 
dação da imagem da Padroeira para a nova sede, e a velha 
casa de culto religioso passou a ser a igreja de Nossa Se- 
nhora do Rosário, padroeira dos. escravos e das pessoas 
de cor. 


Ali passou a realizar-se a festa do Rosário, em 
época diferente da da padroeira, isto é, no mês de outubro. 


É Jaime Santa Rosa quem declara: 


“Nela se realizavam, no tempo certo, os festejos 
da Irmandade da Nossa Senhora do Rosário, em 
cjue escravos, vestidos a caráter e com certo luxo 
desempenhavam os papeis de rei, rainha e outros 
personagens, tanto em solenidade na próprin 
igreja, como em passeatas pelas ruas da vila.” 


Quando da Abolição, já não havia escravos no Acari, 
Os homens de cor assumiram o papel de representá-los. 


| Ainda menino, assistimos a várias destas festas .é 
lembramos a figura alegre do velho Beê, já falecido e 
personagem central dos festejos. Hoje não se ouve mais 
os sons estridentes dos pífanos nem o batugue ensurde- 
cedor dos tambores. Pertencem hoje ao passado, de 
vez que perderam, completamente, o caráter popular que 
os ternava mais pitorescos e populares. 


Nos dias atuais, somente a cidade de Caicó, durante 
a festa do Rosário, assiste ao desfile dos “Negros do Rosá- 
rio”, embora sem pompas e sem os trajes característicos 
de antigamente, 
— 95 — 


Justifica-se. Mão foi Caicó a Primeira Freguesia do 
Seridó? Foi, no Seridó, que os negros introduziram as 
“Confrarias Religiosas”, por devoção a São Benedito, Sta. 
Efigênia, São Gonçalo, sendo a mais conhecida a de Nossa 
Sonnpne do Rosário. 


| “Confraria ou Irmandade como sociedade religiosa, 
com estatuto regulamentando a finalidade, o funcionamen- 
to, sem constituir o santo, o orago ou padroeiro do lugar 
a mais antiga do Estado é a da cidade do Caicó que tave a 
sua primeira mesa constituida, em 11 de junho de 1771 
Em 9 de fevereiro de 1772, recebeu a Irmandade, em Per- 
tugal, o selo da Real Mesa da Consciência e da Ordem, e, 
no dia 7 de março do mesmo ano, a aprovação real. 


Outra de idêntico motivo, foi a de Jardim do Se- 
ridó, perém, aprovada pela Lei nº. 951, de tó de abril de 
1885, já no segundo Império. 


Pelos Estatutos dessas Irmandades ou Confrarias 
(exemplo a de Caicó), “servirão todos os homens e mulhe- 
res prêtos, moradores da freguesia, quer sejam fôrros, quer 
cativos e pagarão cada-um de sua entrada duas patacas e 
de anual uma pataca”. O Tesoureiro era o único homem 
branco e devia ser potentado do lugar, temente a Deus e 
de sã consciência. O cofre para guarda dos haveres, tinha de 
ser de pau amarelo munido de três fechaduras com três 
chaves diferentes uma da outra, sob custódia única e 
exclusiva de um .triunvirato, nas pessoas do Tesoureiro, do 
Juiz e do Escrivão, personagens da própria Irmandade.” 
( Aspectos Geopolíticos e Antropológicos do RN — Tarcísio 
Medeiros). 
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— A FREGUESIA — 


| Deixemos o tempo correr e atinjamos o ano de 
1835, data da criação da Freguesia de Nossa Senhora da 
Guia, para atendermos ao desejo do Conselho Paroquial. 


4 


Este despretensioso trabalho é elaborado por este 


prisma, isto é, focalizando os 150 anos, não da cidade ou 
do município, mas sim, e tão somente, da Paróquia. 


Em 1835, pela Lei nº. 16 de 18 de março, foi apro- 
vada a criação do município, ratificando ato do Conselho 
da Província promulgado em 1833. Nascia a Vila do Acari. 


Antes, porém, em 13 de março co mesmo ano, por 
lei anterior, de nº 15, criava-se a Freguesia, sob a invo- 
cação da Excelsa Nossa Senhora da Guia, a qual pertencia 
à Diocese de Olinda e posteriormente à da Paraíba, pois 
somente em 1909 foi criada a Diocese de Natal, entregue 
a D. Joaquim Antonio de Almeida, seu 1º. Bispo. 


A partir de 1939 a situação perdura, vez que surgiu 
a Diocese de Caicó cujo primeiro Pastor foi a figura incon- 
fundível e extraordinária de D. José Delgado, hoje resigna- 
tário. 


A sede da Freguesia, a igreja matriz, era a igrejinha 
do Rosário, até que, no ano de 1856, por inspiração de 
João Valentino Dantas Pinagé*, foram adquiridos os pri- 
meiros recursos para a construção da nova matriz que so- 
mente após 9 anos, em 1865 foi concluída, com algumas 
paralizações por falta de recursos. | 


* João Valentino Dantas Pinagé foi o primeiro Acariense e 
Seridoense a Bacharelar-se em Direito, em 1835, na Fa- 
culdade de Direito do Recife, 


(Acari — Jaime Santa Rosa, 73) 
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— A CONSTRUÇÃO DA NOVA MATRIZ — 


Para a construção da suntuosa igreja de Nossa 
Senhora da Guia houve esforço e dedicação dos filhos da 
terra. Todos ajudaram, não só com bens, como também 
com trabalho. Homens, mulheres e crianças prestavam 
serviço dentro de suas possibilidades físicas. 


Transcrevemos, abaixo, informes publicados no 
“Diário de Natal”, onde se lê: 


“ACARI FAZ FESTA PARAN. S. GUIA — ACARI — 
Esta cidade comemora, a partir do próximo dia 5, o sesqui- 
centenário da Igreja Matriz de Nossa Senhora da Guia. 
Na construção dessa igreja foram empregados, diariamente 
cerca de 14 pedreiros. Carpinteiros, entre 6 a 12, serventes., 
até 30, no máximo, 7 a 8 carros de bois foram empregados 
no transporte de materiais (pedra e madeira). Para o 
transporte das tesouras, vindas da Luisa e de Flôres, foram 
necessários 16 carros, 32 juntas de bois e 28 serventes. À 
cal foi transportada da Acauã, ao pé da obra, em costas de 
animais. 


De 1863 a 1864, os marceneiros fecharam a Igreja 
e construíram os dois altares, o altar do SS. Sacramento e 
o do Bom Jesus. O mesmo fizeram os pintores de 1865 a 
1866. 


O edifício foi construído em pedra, cal e tijolo, gas- 
tando-se cerca de 200 adôbes. Mede 204 de comprimento, 
8/7 de frente e 40 de altura, nas bigueiras. As torres medem 
195 palmos de altura. Não se pode calcular ao certo 
quantos contos foram dispendidos na construção da igreja. 
Muitos foram os que contribuiram com dinheiro, e outros 
com materiais e serviços gratuitos. O custo da obra foi 
calculado em 100 contos de réis, sem contar ou incluir 4 


Ee VOO que a 


contos cotados pela Assembléia Provincial, e 11 contos 
provenientes da venda de duas fazendas. O mais foi ofe- 
recido pelos fiéis.” 


O adôbe é uma espécie de tijolo feito com barro 
cru, secado ao sol..Achamos que 200 adôbes foi quantidade 


a 


muito pequena, face à suntuosidade da obra. 


Talvez tenha havido omissão de uma palavra na 
notícia do Diário de Natal, pois 200 milheiros de adobes 
seria mais razoável, uma vez que além desse material muita 
pedra foi usada na construção. 


Sobre o valor da obra diz o jovem e ilustre historia- 
dor Olavo Medeiros Filho que “o valor atribuído à constru- 
ção seria hoje corresporidente a 89.650 Kg. de ouro ou o 
preço de 5.000 vacas”. 


Faça o leitor o cálculo... 
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A TRASLADAÇÃO DA PADROEIRA = O: RRDIRE 
— TOMAZ Rs ARAÚJO | go 


“A 5 de agosto de 1867, dad em Acari a tras 
ladação da imagem dé Nossa Senhora da Guia da igreja 
de. Nossa Senhora do Rosário para a Matriz atual, então 
construída, Realizou-se nessa ocasião uma festa imponente, 
pomposa, até hoje lembrada com admiração e gáudio, o que 
é patenteado através dos documentos existentes do seu re- 
gistro. Prolonaou-se até o dia 16 daquele mês, com a pre- 
senca. calculadamente, de cito mil pessoas, de tal modo 
que para a hospedagem dos convidados foi mister a cans- 
trução de ruas de ranchos de palhas pela cidade.” 


À ela compareceram 19 sacerdotes que não medi- 
ram as fadigas de uma jornada tão.áspera até o sertão com- 
burido pela inclemência do sol, vencendo óbices, a fim de 
reverenciarem a Virgem com as solenes cerimônias litúr- 
gicas da bênção de uma.nova Matriz construída pelo esforço 
dos paroquianos e devotos das: circunvizinhanças, graças 
à feliz iniciativa do Vigário eSQuia centenária paróquia. 


“A essas solenidades compareceu o «Badis Bartolo- 
meu da Rocha Fagundes, Vigário de Nossa Senhora da 


Apresentação, de. Natal, acompanhado de seus auxiliares. 


Bem significativa se nos afigura a presença do pres- 
tiaioso viaário de Natal em uma solenidade realizada a 208 
quilômetros de distância, 33 léguas aproximadamente, para 
O interior, na época em que o dorso de animais, as liteiras 
e Os carros de bois eram os meios únicos de transporte ter- 
restre.” (O Vigário Bartolomeu Fagundes — Antonio Fa- 
gundes — 37). 


O responsável pela suntuosidade dos” festejos em 
homenagem à virgem da Guia foi o vigário de então — 
o Padre Thomaz Pereira de Araújo, que, substituiu O.Padre 
Cassiano da Costa Pereira. 7 
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A ele muito deve o Acari, e a admiração do povo 
por sua pessoa chega a ofuscar a figura do fundador do 
povoado e construtor da ape 


dE gan se Padre em 1832, na Baía. 


É, ainda, Dom Adelino, em seu “Homens e Fatos do 
Seridó Antigo que estranha essa fato pois, à época estava 
provida a sede de Olinda, onde fizera sua matrícula no ano 
de 1826. 


O certo é, porém, que, ao ordenar-se Sacerdote, 
passou a exercer as funções de capelão de sua terra natal, 
para em 18 de maio de 1839 receber o “barrete de vigário 
colado da Freguesia. 


Dados do processo de colação e provisão ainda. 
existem no arquivo paroquial, “in verbis” 


“Aos 18 de maio de 1839, processa-se a 
cerimônia de colação na Matriz do Corpo Santo, 
do Recife, onde o delegado do Bispo, D. Marques 
Perdigão, fez a imposição do barrete ao diácono 
Francisco Jorge de Souza, procurador do Pe. 
Thomaz de Araújo, que, pelo mesmo fez a pro- 
fissão de fé e juramento... Finalmente manda- 
mos passar a presente em virtude da qual have- 
mos ao dito Padre Thomaz Pereira de Araújo por 
“collado” e confirmado na villa do Acary, deste 
nosso Bispado na forma do direito e de nossa 
Constituições, e lhe damos jurisdição ordinária 
para poder administrar todos os sacramentos aos 
seus fregueses, aos quais mandamos sob pena im- 
posta por Direito o receber como seu verdadeiro 
párocho”. 


“Dessa invulgar e veneranda pessoa é Luiz da Cã- 
mara Cascudo, o insígne historiador, quem dá os dados 
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biográficos. Fomos encontrá-los no Livro “Natureza e His- 
tória do Rio Grande do Norte, do inesquecível vulto popular 
desta cidade, João Alves de Melo, às fls. 47. 


“Tomás Pereira de Araújo nasceu a 14 e batizou-se 
a 16 de janeiro de 1809, filho de Antonio Pereira de Araújo 
e Maria José Medeiros, neto paterno de João Damasceno 
Pereira e Maria dos Santos Medeiros e neto materno de 
Tomás de Araújo Pereira e Tereza de Jesus. Gente boa e 
simples. 


Autorizando-o a ordenar-se pela ausência de qual- 
cluer impedimento, afirmava em sentença o seu Bispo: — 
. todos os católicos romanos batisados, sem nota de he- 
rezias ou cismáticos, não incorreram em crime de lesa Ma- 
jestade Divina ou humana, não foram penitenciados ou sen- 
tenciartos pelo Santo Ofício, nem incorreram em infâmia 
pública de fato ou de Direito. Tomás cursou o Seminário 
Episcopal de Olinda e obteve, oficialmente, a nota de bom 
estudante. Li as certidões de suas aprovações, todas “ne- 
mine discrepante”, em Gramática Latina, 28 de Novembro 
de 1826, Filosofia, 26 de Novembro de 1828, Geografia. 
três dias depois, História Sagrada em 26 de Setembro de 
1829, Moral Sacramental, em 19 de Novembro de 1829 e 
Teologia Moral Prática em 2 de Novembro de 1830. 


Ordenou-o canonicamente na cidade do Salvador, o 
Arcebisno Dom Romualdo Antonio de Seixas, em 6 de Maio 
de 1832. 


Acari, terra de pais e avós, era freguesia pela lei 
provincial nº, 15, de 13 de Março de 1835. O Visitador da 
Província, Padre Francisco de Brito Guerra, nomeou o jovem 
padre Tomás vigário encomendado, pela “provisão” de 17 
de Março de 1836. Em Janeiro desse ano, era autorizado a 
vigariar também a freguesia de Nossa Senhora das Mercês 
da Serra do Coité na Província da Paraíba. Indo a concurso 
os benefícios vagos, paróquias que esperavam os vigários 
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colados o Padre Tomás Pereira de Araújo candidatou-se à 
do Acari, sob sua regência. Naquele tempo dizia, em vez 
de candidatar-se, opor-se. Juntou uma papelada, documen- 
tando vida e atos, e reguereu ao Bispo autorização para 
assinar o termo de oposição à Freguesia de Acari. 


A Câmara Municipal do Acari, pelos seus vereádos, 
em 25 de Maio de 1836, atesta o padre ter apresentado 
sempre em suas ações uma conduta louvável e exemplar. 
E assinam, Manoel Cassiano da Costa Pereira, vice-Presi- 
dente, Manuel Batista dos Santos, Joaquim Manuel Dantas 
José. Bezerra Galvão e João d'Araújo Pinheiro. O Bispo 
autorizou-o a opor-se por despacho de 26 de janeiro de 
1836, propondo-o em primeiro lugar para o Arari, em ofício 
ao Presidents: da Província, datado de 13 de julho. O Pre- 
sidente indicou-o em 30 de Agosto de 1836. Ainda neste 
1836 foi nomeado. O Padre Pereira de Araújo foi o pri 
meiro e o último Vigário Colado de Acari. 


Logo na primeira legislatura provincial foi eleito 
deputado 1835/37, e para os biênios de 1838/39, 1840/41; 
1848/49 (compareceu em 1849, sendo na primeira sessão 
substituído pelo suplente Luiz da Fonseca e Silva) e 1860/ 
61. Construiu a Matriz de sua freguesia, 44 metros e 37 de 
comprimento por 19 de largura, a segunda do Rio Grandes 
do Norte. Durou o trabalho de 1859 a 1863, com auxílio 
de vários pontos e origens, animados pelo entusiasmo co- 
municante do Vigário. Custou cem contos. Mais de mil, 
atualmente. | 


O Padre Tomás Pereira de Araújo fundou, em 1875, 
uma Casa de Caridade, fechada pela secá dos dois sete. 
Faleceu a 13 de Dezembro de 1893. Sepultaram-no na Ma- 
triz, construída por ele, pára maior glória de Deus. 


E Deus o tenha em sua glória.” 


(Luis da Câmara Cascudo) 
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Como vimos, foi o Pe. Francisco de Brito Guerra, 
como visitador da Província, quem nomeou o Jovem Padre 
Tomás, Vigário pela “provisão” de 17 de março de 1836. 

Em seu livro, “Pe. Francisco de Brito Guerra, Um 
Senador do Império”, o historiador José Melquiades de Ma- 
cedo apresenta seu testamento, com as palavras: 


“Este documento aparece aqui cheio de res- 
peito e veneração à memória do ilustre Senador 
do Império e presbítero secular. Para conseguir 
sua publicação tivemos que solicitá-lo do Dr. 
Otto de Brito Guerra, sobrinho bisneto do Sena- 
dor sacerdote, a quem devemos uma palavra de 
agradecimento pela aquiescência da concessão. 
Revela-se agui, o caráter enérgico do Padre Brito 
Guerra. Raríssimos são os homens públicos que 
deixam filhos ilegítimos e têm a coragem de 
proclamá-los em testamento.” 


Nesse documento, o testamenteiro declara que “por 
fragilidade humana teve seis filhos” e declina seus nomes. 


Faz uma observação no final: “E por não poder es- 
crever por me tremer a mão, pedi ao advogado: José Anto- 
nio Pereira Ibiapina este por mim escrevesse no qual me 
assino depois de o haver ditado, lido e o achar conforme 
ao gual ditei: Recife, de Pernambuco, vinte de novembro 
de mil oitocentos e quarenta e quatro. As.) Francisco de 
Britto Guerra.” 


O ilustre historiador, ao justificar tal fato, diz: “um 
dos testamentos mais rumorosos, neste país, foi, sem dú- 
vida, o le José Bonifácio de Andrade e Silva, elaborado na 
Ilha de Paquetá, a 9 de setembro de 1834, 4 anos de sua 
morte.” 


E que “o mesmo Patriarca, apesar de sisudo e aus- 
tero, probo e irrepreensível, manteve também seus amo- 
res ilícitos! 
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; Não se envergonhou, contudo, do ato. Confessou-o 
no seu testamento, em palavras contidas em uma de suas 
cláusulas: - 


Declaro mais, que tenho outra filha natural. 
chamada D. Narcisa Cândida de Andrade, a quem 
sempre reconheci e criei como verdadeira filha; 
e se acha legalmente legitimada.” 


E indaga o ilustre historiador: 


“Quem sabe se o gesto testamentário do 
Senador Seridoense não se inspirou no testa- 
mento do. Patriarca da Independência? 


Será, dizemos nós, que o gesto de Brito Guerra 
induziu o Pe. Tomaz de Araujo a proceder da mesma ma- 
neira? Talvez. 


Há apenas diferenças de atitudes pois, enquanto o 
primeiro deliberou assumir a paternidade no final da vida, 
já sem poder seguer escrever, o segundo, na fortaleza dos 
60 anos, psrfilhou, embora alegando a mesma fragilidade 
humana, os frutos de uniões clandestinas proibidas pela 
Igreja. o 


| Tomaz de Araújo ainda viveu 24 anos e, certamente, 
traspassou-se com a consciência tranquila por ter confessa- 
do publicamente o pecado cometido e, como cidadão, pra- 
ticado um ato de justiça, conforme se vê da Escritura de 
Perfilhação que adiante se segue: 


Escritura de perfilhação que faz o Vigário Thomaz Pereira 
de Araújo. . 


Saibam quantos este Público Instrumento de Escri- 
tura de Perfilhação, ou como para sua viabilidade em Direito 
melhor nome haja e dizer se possa virem que no Ano do 


E log 


Nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo de mil oitocentos 
sessenta e nove aos sete dias do mes de janeiro do dito 
ano, nesta Vila do Acari Comarca do Seridó e Província do 
Rio Grande do Norte em meu Cartório compareceu o Vigá- 
rio Thomaz Pereira de Araújo morador nesta mesma Vila 
pessoa de mim Tabelião reconhecida pela própria de que 
se trata e das testemunhas abaixo assinadas que tão bem 
as reconheço pelas próprias, de que dou minha fé, e logo 
pelo dito Vigário Thomaz Pereira de Araújo me foi decla- 
rado perante as mesmas testemunhas, que sendo já Clerigo 
de Ordens Sacras por fragilidade humana havia tido seis 
filhos em mulheres solteiras, cujos nomes adiante se seguem 
a saber: Jercina Maria de Jesus casada com Joaquim Cesar 
de Medeiros e Teodora Maria de Jesus casada com José 
Galdino de Medeiros, filhos de Maria Custodina do Amor 
Divino, a primeira nascida e batizada no ano de mil oito- 
centos e trinta e nove na Freguesia de Nossa Senhora da 
Guia ds Patos da Província da Paraíba do Norte, tendo por 
padrinho somente a Bernardo José de Fontes e a segunda 
nascida e batizada no ano de mil oitocentos e quarenta na 
Freguesia de Nossa Senhora Santa Ana do Seridó desta Co- 
marca sendo seus padrinhos o finado Antonio Pereira de 
Araujo Junior e Benvinda Apolonia da Silva Lisboa, Maria 
Senhorinha da Conceição casada com Emigdio de Araujo 
Costa filha da finada Joaquina Senhorinha da Conceição, 
nascida e batizada no ano de mil oitocentos quarenta e 
nove, nesta Matriz só teve por madrinha a finada Dona 
Maria José de Medeiros, Manoel Maria de Santa Anna, 
Maria Ignacia da Guia e Anna Maria da Guia filhas da 
finada Antonia Maria da Conceição, o primeiro nascido e 
batizado no referido ano de mil oitocentos quarenta e nove 
nesta mesma Matriz, foram seus padrinhos Antonio Pires 
de Albuquerque Galvão e sua mulher Dona. Porfiria 
Alexandrina de Jesus, a segunda nascida e batizada no ano 
de mil oitocentos cincoenta e dois nesta Matriz e apadri- 
nhada por Joaquim de Araújo Pereira e sua mulher Dona 
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Apolonia Francelina de Medeiros e a última nascida e 
batizada no ano de mil oitocentos e cincoenta e sete nesta 
supra citada Matriz e teve por padrinhos João Damasceno 


Pereira de Araújo e sua mulher Dona Thereza Alexandrina. 


de Jesus os quais reconhecia por seus filhos e que é sua 
vontade perfilha-los como com efeito perfilha-os, para que 
eles possam ser seus únicos herdeiros sucessores e gozarem 
de todas as honras e prerrogativas como se legitimas 
fossem, e de conformidade com a Lei de dois de setembro 
de mil oitocentos quarenta e sete não poderão eles gozar 
da Direito de perfilhação e sucessão se não por escritura p!- 
blica ou testamento aqui assim pedia a todas as Justiças 
quegue os reconheçam como seus filhos. É logo pelo perfi- 
lhamento o vigário Tomaz Pereira de Araújo me foi apresen- 
tado o bilhete de novos e velhos direitos da maneira se- 
guinte = Sessenta e tres — Pinheiro — Numero tres — Di- 
reitos novos e velhos e de chancelaria — Exercício de mil 
citocentos sessenta e sete e mil oitocentos e sessenta e 
oito Receita número tres = A folhas uma do respectivo 
livro que serve neste exercício, para delito do atual coletor 
Silvino Bezerra de Araújo Galvão na quantia de trinta mil 
reis, que pagou o vigário Thomaz Pereira de Araújo em 
vinte e seis de maio de mil oitocentos sessenta e oito cor- 
respondente a Direitos novos e velhos de escritura de per- 
filhação segundo o conhecimento numero tres = o coletor 
Araujo Galvão o Escrivão Dantas = E mais não se continha 
um dito bilhete aqui me reposso estando presentes o sobre- 
ditos perfilhados Jercina Maria de Jesus, Theodora Maria 
de Jesus, Maria Senhorinha da Conceição, Manoel Maria 
de Santa Anna, Maria da Guia reconhecidos por mim Tabe- 
ligo de que aceitam e consentem nesta perfilhação. E disto 
mandaram fazer esta Escritura que depois de ser lida por 
mim e por eles outorgantes assinarão com as testemunhas 
presentes Silvino Bezerra de Araújo Galvão e José Bezerra 
de Araujo Galvão assinando arrogo das perfilhadas por 
não saberem escrever Jercina Maria de Jesus, seu marido 


, 


Joaquim Cesar de Medgiros, Teodora Maria: de: Jesus seu 
marido José Galdino de Medeiros, Maria Senhorinha da 
Conceição seu marido Emigdio de Araujo Costa e por Maria 
Ignacia da. Guia, Thomaz Sebastião de Medeiros, comigo 
Manoel Victoriano da. Silva: Santos Tabelião Público: de 
Notas a: que esta passei em meu livro de Notas e firmei 
com o sinal público e razo de- que uso. 


Em fé e test. de verdade O Tabao. Pubco. de Notas 
M:. 11 


MANOEL VICTORIANO: DA: SILVA SANTOS. 

THOMAS: PEREIRA DE: ARAUJO: 

JOAQUIM: CESAR DE MEDEIROS 

JOSÉ GALDINO DE MEDEIROS 

EMIGDIO: DE ARAUJO: COSTA 

MANOEL MARIA DE S. ANNA. 

THOMAZ SEBASTIÃO DE MEDEIROS 

ANNA MARIA: DA: GUIA | | 

SILVINO BEZERRA DE ARº. GALVÃO 

JOSE BEZERRA DE ARAUJO GALVÃO 

(Livro de Escrituras nº. 1, fls. 131 a 132 v., Cartório de 
Acari). E 
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— CAICÓ, A MÃE E ACARI, A FILHA — 


Dissemos que a festa da Paróquia do Acari é mais 
religiosa que profana. Afirmamos igualmente, que do 
Seridó é a mais concorrida, superando-a, somente, a da sede 
da Diocese, em Caicó, paróquia mãe da do Acari e que 
apresenta Índice demográfico e territorial bem superiores. 


No Seridó, como observamos, estas duas comemo- 
rações festivas têm pontos comuns. 


Podemos sentir que grande parte dos filhos das 
duas cidades, estejam onde estiverem, dão presença ao 
evento. Os proprietários e trabalhadores rurais mudam-se, 
embora temporariamente para a cidade, deixando as fa- 
zendas e o campo quase abandonados, para assistirem à 
Última novena, à missa cantada e à procissão. 


Interessante é notar que não se faz referência à 
festa de Caicó e à festa de Acari. 


| O carinho e a devoção do povo sempre batizaram- 
-nas de festas de Santana e de Nossa Senhora da Guia, 
respectivamente, 


Representaria isso um mais alto grau de devoção 
às Padroeiras? Acreditamos que não porque todo paroquia- 
no ardentemente venera seu padroeiro ou padroeira. 


A observação, porém, procede, pois sempre se 
ouviu dizer: Vou à festa de Jardim do Seridó, e não 
à festa de Nossa Senhora da Conceição; festa de Currais 
Novos e não de Santana; festa de Ouro Branco e nunca do 
Divino Espírito Santo; de Parelhas, Florânia e jamais, de 
São Sebastião; de Carnaúba dos Dantas e nunca de São 
José, de Cruzeta e não de Nossa Senhora dos Remédios; de 
Serra Negra e nunca de Nossa Senhora do Ó, e assim por 
diante. 
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Há uma exceção: A Testa de Nossa Senhora das 
Vitórias, no Monte do Galo, em Carnaúba dos Dantas, 
local onde se encena, no mais singelo amadorismo, os atos 
da Semana Santa, e onde repousam em humilde capelinha, 
os restos mortais do inesquecível D. Adelino, Seridoense 
da cidade de São Vicente e Acariense pelo coração, já que 
aquela linda e pacata cidade, apesar de município, per- 
tence, eclesiasticamente, à Paróquia de Nossa Senhora da 
Guia. 
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—. À FESTA DA PADROEIRA ds 


Contat-nos Juvenal: Lamartine, em Velhos. Costumes 
do. Meu. Sertão, que antigamente a: festa religiosa de maior 
impartârrcia: ena,, como ainda: o é, a da Padroeira, na sede 
da. Freguesias 


“Os fazendeiros, com suas famílias, abriam as 
casas da rua e ali permaneciam durante os festejos. Nas- 
ciam, então, namoros e novidades, entrelaçando as velhas 
famílias sertanejas. Vinham acompanhadas de serviçais 
conduzindo de um tudo que necessitavam: redes, manti- 
mentos e até a lenha cortada para o fogão. 


Esses precavicos sertanejos levavam até uma carga 
de sabugo de milho — o papel higiênico da época...” 


A partir da trasladação de Nossa Senhora da Guia 
para a nova Matriz, as homenagens à Santa, parece-nos, 
ter alcançado maior vulto. O povoado tornou-se vila e 
depois cidade. 


À cada ano, mais aumenta o número de fiéis que 
ali vão para agradecer à Virgem os favores recebidos. 


Os atos religiosos atraem, hoje, pessoas de muni- 
cípios vizinhos e os filhos do Acari, que embora residam 
em plagas distantes, sempre se deslocam até ali. É o con- 
graçamento total. 


O ponto alto das comemorações são a última nove- 
na (véspera), a missa cantada e a procissão de encerra- 
mento pelas ruas principais da cidade. 


Ali está o atestado de como os filhos da terra amam 
sua padroeira e aproveitam o ato religioso para, em peni- 
tência, pedir perdão à Virgem pelos erros cometidos. 


Ea ÃO ojáta 


Os pagadores de promessas são constantes e as for- 
mas como as cumprem as mais diversas. 


Acompanham a procissão uns com pedras na cabeça, 
outros, de pés descalços, levando uma cruz aos ombros e 
até, como já vimos, um galho de xique-xique às costas. 


É a gratidão à padroeira por mais um ano de vida, 
mais um ano de inverno, uma graça alcançada ou a saúde 
de um familiar recuperada. 


E afé... a confiança na veneranda mãe. 
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— PARTE SOCIAL DA FESTA — 


Ao lado das comemorações religiosas realizam-se as 
promoções sociais, onde o povo, após cumprir a obrigação 
como devoto, diverte-se nos parques de diversão, nas bar- 
racas e até nos bares. É o lado profano da festa. Essa parte 
é mais dos jovens. Os mais velhos são aficionados do leilão. 
Quase sempre a mocidade edita um jornalzinho onde os 
filhos da terra emprestam colaboração. 


O sentimento religioso do acariense é tão forte aus, 
nesses trabalhos, sempre e sempre há referência a Nossa 
Senhora da Guia. Por essa razão dizemos ser ela mais reli- 
giosa que profana. 


Tenhamos a comprovação, quando seus filhos 
expõem o amor filial: 


Onde está a tua Té? 

Onde está o teu amor 

Pensa Um pouco... 

Caminha... 

lá está a Verdade, a Fé, o Amor 

Virgem da Guia, Maria, Mãe de Deus 

Convida-te à reflexão 

Vai, ela te espera na casa rosa zul-dourada 

A tua Oração será a resposta aos teus anseios 

Vai, ela te espera com os braços abertos para 
receber-te. 


(Maria José Mamede Galvão) 


Jracema Brandão, emérita professora, em artlao 
publicado num dos jornais da festa, homenageou o Dr. 
Odilon Guedes, médico, quando este estava acometido de 
grave doença: 


EO 


“Neste momento o povo de Acari, de joelhos 
diante da imagem de Nossa Senhora da Gula, 
nossa mãe e protetora, reza por sua saúde e agra- 
dece a Deus o fato de tê-lo enviado à nossa cida- 
de, como nosso médico e cirineu, o elege com 
o coração cheio de gratidão e afeto filial — Pai 
dos Pobres”. (Jornal “O Acari” — agosto 1978). 


A morte não deu ouvido às preces elevadas à Vir- 
gem e arrebatou do convívio dos Acarienses essa figura 
simples, humilde e caridosa que tornou-se filho de Acari 
por laços afetivos e que não acumulou fortuna como pro- 
fissional, mas se tornou riquíssimo de amor no coração 
do povo da terra. 


Continuemos: 


“ Acari não é só isso que está à mostra, não é essa 
igreja linda que nos inspira a fé, nem a praça ds 
frente para tudo. É um estado de espírito. Acari 
é uma família que tem como pai o Rio Acauã 
e mãe a Virgem da Guia”. (Sônia Araújo Silva) 


O Desembargador Félix Bezerra de Araújo Galvão, 
falecido ultimamente, após completar o centésimo aniver- 
sário, ao agradecer a homenagem que lhe foi prestada, 
aos 82 anos na cidade do Acari, sua terra natal, quando 
da inauguração do FORUM da Comarca que tem seu nome, 
disse em discurso de agradecimento. 


“Como seu filho, quero muito a esta boa terra, 
cuja cidade, sem deixar de ser risonha para quem 
chega, no dizer do cronista, se ostenta como 
uma estrela nova no velho engaste azul do fir- 
mamento, ela que é, no conceito geral, a cidade 
mais limpa do Brasil. Foi aqui, na minha meni- 
nice, que tive curral de vacas de osso para brin- 
car e bons cavalos de macambira para esquipar”. 


E o 


E vem, em seguida, a aparição do espírito religioso 
que parece impregnar-se no Acariense logo ao nascer. 


““Foi aqui que, naquele tempo, nas procissões 
da igreja, vez por outra, simbolizava eu o Anjo 
da Guarda de determinado andor, uniformizado 

" de branco, calças curtas e meias compridas, com 
larga faixa de fita azul a tiracolo”. 


A faixa azul representava a irmandade dos filhos 
de Nossa Senhora da Guia: os filhos de Maria, depois, 
congregados marianos, 


Felix Bezerra, afetivamente tratado por Felú, tro- 
cou, mais tarde, as vestes do anjo da guarda por uma toga 
de Juiz, e exerceu a judicatura, tido como um dos mais fn- 
tegros e honrados do Estado. 


A frente, transcrevemos palavras do Príncipe dos 
Poetas Norte-rio-grandenses, já falecido: 


“Pelas alegrias da tua festa e maanificência do 
teu excelso reinado, oh! Virgem da Guia — es- 
trela do Sertão, é que nossos votos se exaltam, 
azulam-se ainda mais estas serranias nostálgicas, 
ofertam-se em premissas de fortuna e paz, na 
redondeza do panorama rural, as miríades de 
cálices de ouro dos algodoeiros”. 

(Otoniel Meneses — Regina Nostra — Sertão 
de Espinho e de Flor). 


Essa saudação do poeta deve ter nascido quando 


esteve no Acari, durante o período de uma das festas de 
Agosto, e em data anterior à publicação do seu livro. 


= BO: 


— A PRESENÇA DO AUSENTE — 


Dissemos, no início, que o Acariense se desloca dos 
mais distantes rincões para dar presença às comemora 
ções da Festa de Nossa Senhora da Guia. Quando não 
pode fazê-lo fisicamente, fá-lo em espírito, através de pre- 
ces e mensagens... 


Comprovando o exposto, assistimos, em agosto de 
1975, quando de reunião em praça pública, presidida por 
D. Adelino Dantas, à leitura da seguinte mensagem, inse- 
rida em cartão postal e ao mesmo enviada, nos termos 
seguintes: 


“Somos Acarienses sentimentais. Iniciamos em 
plena terra grega a nossa novena de Nossa Se- 
nhora da Guia. Estamos cantando, nesta terra eu- 
ropeia, as músicas todas de Felinto Lúcio. Que 
os seus 78 anos ainda produzam harmonia como 
aquelas que ouvimos esta noite na novena e atin- 
jam, pelo exemplo, a juventude Seridoense de 
todos os tempos.” 

(Reportagem de Dermi Azevedo, in Tribuna do 
Norte de 31.08.75). 


Este cartão era do nosso querido e inconfundível 
Pe. Hudson, hoje vigário da Catedral de Natal e reitor do 
Seminário de São Pedro e que, presumo, somente nesse 
ano não se fez presente à Festa de agosto. 


Outro fato: O Acariense João Batista Filho, resi- 
dente na cidade do Recife, onde integra o quadro de fun- 
cionários da Rede Globo de Televisão, estando presente à 
Festa de Agosto do Ano de 1973, fez uma gravação de 
todas as músicas sacras executadas durante a novena, a 
missa e a procissão incluindo ainda, a partir da alvorada, 
vários dobrados executados durante o dia, pelas ruas da 
cidade. 

E 


Quando, por deveres do ofício não pode deslocar-se 
até sua cidade natal no dia da festa da Padroeira, põe em 
atividade seu gravador e, ouvindo as primorosas músicas 
de Felinto Lúcio, eleva suas preces à Excelsa Padroeira. 


Passa, assim, esse dia, somente em espírito, no 
Acari... 


ER so 


— A DEVOÇÃO NA POESIA DE CORDEL — 


Olavo Bilac, em Últimas Conferências, p. 23 diz que: 


“Sempre haverá uma poesia popular sem arte, e 
poetas populares sem apuro gramatical e métri- 
co, versejando com o falar da gente rústica.” 


Conheço, apenas, um Acariense cordelista. É, 
porém, diferente dos que existem por este Brasil a fora, 
cUjos temas inspiram-se em fatos extraordinários, em fan- 
tasias, amores impossíveis, em estórias e ficções. 


Raimundo B. de Moura verseja apenas para enal- 
tecer pessoas e fatos religiosos. Está sempre presente às 
grandes festas de padroeiras de cidades nordestinas e ja- 
mais deixou de estar presente em centros como S. Fran- 
cisco de Canindé e Juazeiro do “Padim Pe. Cícero Romão 
Batista.” 


É, como qualquer Acariense, de grande sentimento 
religioso, apesar da vida atribulada de ambulante. 


Começa a publicar seus versos por volta de 1950, 
escrevendo inicialmente sobre personalidades políticas; 
depois, versou milagres de santos e, no momento, a preo- 
cupação do poeta se volta basicamente para biografia de 
sacerdotes missionários. 


Todos os seus trabalhos se iniciam com invocação 
a Deus ou à Virgem Maria. 


Vejamos trechos de alguns de seus versos, come- 
cando pela História do Nascimento, vida e morte do Pe. 


João Maria: 
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“6 Virgem da Apresentação 
dai-me o dom da poesia 
para escrever uma história 
que há tempo eu pretendia 
mostrar a vida e a morte 

do Padre João Maria 


Eu tirei esta história 

de um livro de valor 

do Dr. Boanerges Soares 
sendo ele o escritor 
emprestou a meu amigo 
que é o Dr. Bianor 


Inicia, então a biografia do Santo Pe. João Maria e; 
em meio à versejadura, refere-se ao Acari: 


“De Flores foi transferido 
pra cidade de Santa Luzia 
para o Estado da Paraíba 
para lá ele seguia. 
também foi de Acari 

o padre da freguesia. 


Em 1889 

ele saiu de Acari 

para assumir a paróquia 
município de Papari 
Hoje é Nízia Floresta 
Muito distante dali 


Para finalizar, vem o fecho, talvez a principal razão 
da obra poética, pois, para qualquer trabalho, deve haver 
Uma compensação financeira. 


pa DA fade 


Com 57 anos de idade 
morreu padre João Maria 
deixou muitas saudades 
pra toda sua família 

e para a pobreza de Natal 
que naquela época sofria 


Hoje a sua estátua 
transformou-se em romaria 
chega gente de toda parte 
toda hora e todo dia 

o queimamento de velas 
ninguém calcula a quantia. 


Portanto caros leitores 
escrevi com simpatia 
Nascimento, Vida e Morte 
do santo padre João Maria 
vou dar o ponto final 
nesta minha poesia. 


A todos que lhe comprar 
Jesus lhe dê a benção 
lhe dã o céu por descanso 
o que lhe deu padre João 
e no dia de juizo 

você ganha a salvação. 


Na vida e a morte do Padre Cícero Romão Batista, 
volta a mesma invocação à Virgem: 


“A Nossa Senhora das Dores 
peço a vossa permissão 

para escrever uma história 

de grande revelação 

mostrar a vida e a morte 

do Padre Cícero Romão 


E o o e 


Esta história eu escrevo 
mostrando todo mister 
foi de um livro de autoria 
de uma escritora mulher 
o seu nome está escrito 
de Amélia Xavier 


Foi. um ótimo presente 

que recebi de momento 

de um compadre e amigo 
eu tive o merecimento . 

seu nome eu tenho gravado 
que é Luiz do Nascimento 


Portanto caros leitores 

já citei com garantia 

de onde tirei a história 

do livro que eu queria 
vou dar a prosseguimento 
do Padre a Biografia. 


Depois de narrar os fatos principais da vida do Pe. 
Cícero, chega ao final, apontando o Frei Damião de Bos- 
sano como seu substituto: 


Morreu meu Padrinho Cícero 
o padre da devoção 
mas ficou no seu lugar 
o frade Frei Damião 
“ que continua dando 
ao povo a sahta benção. 


A todos peço desculpas 
desta minha narração 

já mostrei a Vida e Morte 
do Padre Cícero Romão 

a todos que me comprar 
Jesus lhe dê a benção. 


E e 


Estes ricos avarentos 

que só pensam no dinheiro 
deve ir com a família 
conhecer o Juazeiro 
subindo o Horto de pé 
fazendo a vez de romeiro 


Agui termino a história 
do Padre Cícero Romão 
a biografia completa 

de grande revelação 

se não escrevi tudo certo 
Jesus me der o perdão. 


Temos o último folheto do poeta. Neste trabalho 
ele lembra a visita do Papa João Paulo Il ao Brasil e começa: 


“Ó Jesus Onipotente 
Dai-me um saber profundo 
Para escrever uma história 
Eu quero mostrar ao mundo 
A Biografia completa 

Do Papa João Paulo [| 


É uma história bonita 

que chama o povo atenção 
Foi o Papa mais moderno 
Desta nossa geração 

Agora veio ao Brasil 
conhecer esta nação. 


Portanto caro leitor 

Leia com diplomacia 

A história de um Papa 
De grande sabedoria 

Eu vou mostrar ao Brasil 
A sua biografia.” 


paca EDITE ana 


Torna-se talvez enfadonha a transcrição de alguns 
trechos do trabalho. Mesmo porque, nossa intenção é mos- 
trar o sentimento religioso do poeta que, a todo momento, 
pede a proteção divina. 


Esse sentimento é, na verdade, próprio dos que nas- 
ceram sob a proteção da mãe Santíssima, rainha soberana 
das terras do Acari. 


O poeta, por julgar que alguém não se interesse 
pelos seus versos, faz a anexação de uma oração e, ofere- 
cendo-a, quase sempre Usa as palavras: 


— Quem comprar um folheto leva, de graça, uma 
oração. 


“Passa, então, a rezá-la em voz alta: 


ORAÇÃO 
“Para quando se levantar pela manhã que ver o claro 
do dia. | 
Assim como vejo a luz do dia, vejo meu Senhor 
Jesus Cristo, a Virgem Maria e o Padre João Maria. 
Tão guardado estou eu neste dia, assim como foi meu Jesus 
Cristo no ventre puríssimo de sua Mãe Maria Santíssima. 


Deus por mim, ninguém contra mim, o corpo e o 
sangue de meu Senhor Jesus Cristo, estão em cima de mim. 


Revete-se 3 vezes se benzendo estas frases. 


Valha-me meu Senhor Jesus Cristo, a flor de sua 
Mãe Maria Santíssima e a Hóstia Consagrada e os mistérios 
da Cruz. Amém. 


Reza-se 3 Pai Nosso e oferece-se a Jesus Cristo e a 
Maria Santíssima e ao PADRE JOÃO MARIA.” 


NOTA: Há um equívoco por parte do conterrâneo cordelista: O Padre 
João Maria, santo para nós Rio-granáenses foi, apenas Coad- 
jutor da Freguesia do Acari e por pouco tempo, pois, logo a 
seguir, veio para Natal, onde faleceu, como O SANTO Vigário 
da Catedral. 


quê DO maca 


— A ZELADORA POETISA — 


Dentre os devotos de Nossa Senhora da Guia há uma 
pessoa que merece um destaque especial. 


Trata-se de D. Maria da Penha de Carvalho, resi- 
dente, hoje, quase em frente à Igreja Matriz. 


Nasceu em 26.12.1892 e batizou-se em 10.10.1898. 
Teve uma infância de menina pobre, sem frequentar escola, 
aprendendo as primeiras letras com uma de suas irmães. 


Casou-se aos 18 anos com Manoel Umbelino Dantas 
e dessa união de 15 anos, apenas, não houve fruto, 

Ingressou no estado de viuvez, assim, aos 33 anos e 
passou a viver sempre com uma das irmães, já falecida, e 
com a sobrinha que a chama de mamãe, Amália Rodrigues 
de Carvalho, cuja vida foi toda dedicada à igreja não só 
como catequista, professora, cantora e organista, como tam- 
bém integrando a Associação da Pia União das Filhas de 
Maria. 


D. Maria da Penha é hoje a mais velha, entre as. 
vivas zeladoras do Apostolado da Oração, uma vez que 
entrou para os 94 anos de idade. 


É autodidata e tem uma privilegiada memória. Diz 
que somente aos 68 anos teve a primeira inspiração, fa- 
zendo, então, os primeiros versos dedicados à sua terra de 
nascimento: a cidade de Carnaúba dos Dantas. 


Sua produção poética vai além de cem composições 
e achamos por bem dar publicação a duas delas, por se 
tratar de versos em homenagem a Nossa Senhora da Guia, 
excelsa padroeira dos Acarienses. 


Já escreve com dificuldade, mesmo assim dita suas 
rimas para a sobrinha — “filha” — Amália R. de Carvalho 
que nos forneceu cópias das duas composições que se 
seguem: 

ENE (o 


15.05.1979 


Findou-se a solene festa 

da excelsa Virgem da Guia 
Com fogos, Cânticos e flores 
Também com muita alegria 


Três bispos e muitos padres. 
Encheram nossa Matriz 
Uma multidão de fiéis 

que se julgava feliz 


Cantando com alegria 
O hino da padroeira 
Que ressoava na serra 
Da querida Gargalheiras 


Hoje sentimos saudade 
Destes dias que passaram 
Tão rápido como o vento 
Só recordações ficaram... 


RES 4 o 


FESTA DE 1980 


Oh! Virgem da Guia 
Vós sois nossa luz 
Conduzi-nos oh mãe 
Aos pés de Jesus 


Dai-nos muita paz 
Dai-nos mais amor 
Que todos vivamos 
Pra Nosso Senhor 


Essa vossa festa 

Oh! Virgem da Guia 
Só nos traz amor 

E muita alegria 


Reuneim-se todos 
Presentes e ausentes 
Oh! guanta alegria 
Os corações sentem 


Veem todos aqui 
Para te louvar 

E com entusiasmo 
Teu hino cantar 


Ãos que já se foram 
Ao encontro de Deus 
Dai-lhes a salvação 

E a glória nos céus 
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— UM MILAGRE ? — 


“Saíra muito cedo a campear os cavalos de sela 
para irmos à festa de Nossa Senhora da Guia, em Acari, 
distante da fazenda Estrela do Norte, 8 léguas. 


O Céu estava estrelado, quase anoitecendo! 


O sol acabava de se esconder por trás da serra da 
Formiga! 


Que fazer, se estas horas batera todos os campos e 
os animais encantados não apareciam? O clarão do dia de- 
saparecera! Só restava o luscofusco. 


Estava no pé da serra, distante légua e meia de casa. 
Aquela hora nostálgica, eu estava dando cuidado em casa. 
Mal sabiam que eu estava naquela distância! Meu pai se 
inguietava... Sabia o destemor do seu menino vaqueiro 
de apenas dez anos! Eu estava aos fundos de nossas terras! 


Ouvira na aba da serra o esturro de uma onça ver- 
dadeira! Tinha ainda de atravessar a caatinga dos defuntos! 
Conheci ali as trâs covas dos malfeitores, enterrados há 
vinte anos atrás! Foi uma atitude do Tomaz Francês. 


Parei, raciocinei um minuto! Se não partisse a toda, 
aquela onça me emboscaria!... Disparei como um fantas- 
ma doido, acometido do medo! Na verdade, tinha mais 
receio das almas penadas dos defuntos, conforme a supers- 
tição popular... Quem sabe se um daqueles três malfei- 
tores não teria a mesma sorte que Dimas, o bom ladrão, 
do calvário do Cristo? “Hoje mesmo estarás comigo no 
paraiso”... 


Cavalo bom era aquele que era. ligeiro como uma 
ventania, para salvar-me daquela situação! 


o e 


As horas da noite aportara em casa, diminuindo as 
aflições do meu pai. As moças, minhas irmãs, ansiosas 
para irem à festa, diziam que tinha sido a proteção de 
Nossa Senhora da Guia, a Santa Padroeira que me salvara. 


Ainda hoje guardo devoção a esta santa, pelo mi- 


lagre acontecido! — Livrei-me das almas penadas e da 
onça.” 
(Saudades do Seridó — Janúncio Bezerra da Nóbrega) 


— À PRECE DE TODOS — 


Há, porém, a prece ma's ardente, súplica mais filial. 
Qualguer acariense a repete entoando-a várias vezes du- 
rante os festejos de agosto. 


São versos de Palmira Wasderley musicados por 
Felinto Lúcio. 


Cantar o hino de Nossa Senhora -da Guia é fazer 
cair dos olhos lágrimas e mais lágrimas. É a emoção ante 
o esplendor da Padroeira. 


Eis, a seguir, a letra de Palmira Wanderley, nascida 
em Natal De pai assuense (af vem a veia poética) casado 
com amazonense D. Celestino Carlos Lins Wanderley e Ana 
de Freitas Wanderley. Cronista e conferencista. Como poeta, 
consagrou-se dentre outras produções, com Esmeraldas e 
Raseira Brava. 
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HINO DE NOSSA SENHORA DA GUIA 


Es 


Letra: Palmira Wanderley 
Música: Felinto Lúcio Dantas 


No teu manto azul, senhora 
Cheio de estrelas e brilhos 
Acolhe, Mãe, nesta hora 

O coração de teus filhos 


CORO 


Nossa Senhora da Guia 
Padroeira do Acari 
Nossos passos alumia 
São teus os filhos d'aqui 


2. Desde o serrote florido 


Até o rio corrente 
O teu nome é repetido 
Bem dentro d'alma da gente 


. Se o campo em festa floresce 


Se o perfume a flor derrama 


É sempre um canto, uma prece 


A Virgem a quem mais se ama. 


. Que grande fervor sentimos 


Em louvar-te a vida inteira 
De joelhos, aqui vimos 
Venerar a Padroeira 


E e 


O ENCERRAMENTO DA FESTA 


E rdraia 15 de agosto, 16 horas. O sino faz o último cha- 
mamento. Os fiéis deixam seus afazeres e caminham em 
direção à matriz. O comércio está fechado... os parques 
de diversões silenciam, os boêmios desprezam os copos, 
Apinha-se uma verdadeira multidão na rua da matriz, 
multidão esta já engrossada por devotos de cidades vizi- 
nhas que acabam de chegar em caminhões, ônibus e carros 
particulares. 


Em dado momento, desata o estalar das palmas. É 
a imagem de Nossa Senhora da Guia que desce do seu 
altar e desponta na Porta principal do Santuário, trazida, 
em andor, por alguns dos seus filhos e sai pelas ruas da 
cidade a distribuir bênçãos para as pessoas que a amam. 


Em caminhada lenta, val o povo ora elevando pre- 
ces, ora entoando hinos de louvor: 


Neste dia, ó Maria 

Nós te damos nosso amor... 
Ceus e terra estão cantando 
Celebrando 

Teu louvor 

Neste dia, ó Maria 

Nós te damos nosso amor... 


As casas se fecham. Há exceção quando se divisa 
uma pessoa em uma porta ou janela. Conclui-se que ali 
está por não ter tido condições físicas de engrossar o 
acompanhamento à homenageada. Talvez esteja doente e 
espera a passagem da Santa Milagrosa para saudá-la. 


Continua a peregrinação. Agora são os acordes so- 
noros da Banda de Música que ecoam, executando marchas 
lentas que tocam o coração e o espírito de todos. Há ver- 
dadeira contrição e silenciosamente vão as preces subindo 
aos Céus em agradecimento à Mãe querida. 


Es ques 


As mulheres, em filas indianas e de ambos os lados 
iniciam a oração do terço Intercalando com hinos religio- 
sos, antigos, lindos e que todos cantam. 


Os: homens, quando não com um filho ao ombro, 
para que vejam a Mãe maior, procuram, pelo menos, car- 
regar o andor por alguns momentos. Outros, por estarem 
cumptfindo uma promessa, fazem todo o percurso do iti- 
nerário religioso. Talvez por se julgarem mais pecadores 
ou desejarem oferecer à Virgem uma penitência maior 
por terem sido muito maiores as graças recebidas como 
ser vivente. 


El se vai a massa humana, tal qual um rio sereno 
e manso, em busca do seu destino.. O destino dos homens, 
porém, não é o mesmo rio. Este busca o mar, nós buscamos 
o Céu, 


Prossegue a passeata religiosa quando um troar 
ensurdecedor invade a cidade. 


O povão não se assusta. É o pipocar de uma girân- 
dola cujos foguetões, das alturas, saúdam, em nome da 
família José Evaristo, a Virgem da Guia, náo vários anos. O 
espetáculo é deslumbrante. - 


Vai em frente o cortejo, para finalmente deixar a 
mãe Imaculada no lugar de onde, há 150 anos, cobre de 
bênçãos todos os seus filhos. 


"São os instantes da “despedida. Ea hora do adeus à 
Santa e aos conterrâneos. 

“Todos: de braços levantados, em saudação, cantam. 

O hino da Padroeira, enquanto a bandeira com sua efígie 


vai lentamente descendo para somente no próximo ano ser 
hasteada. | 


“Encerram-se os momentos de despedida, do até o 
próximo ano, para uns e do Último adeus, para outros. 
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— DOIS HUMILDES DEVOTOS DE N. SENHORA DA GUIA — 


Há alguns anos colaboramos num dos jornais da 
festa de Nossa Seshora da Guia com um pequeno trabalho, 
onde homenageávamos dois vultos populares do Acari. Um 
deles já nos deixou e deve estar no lugar destinado aos 
convertidos. Dizíamos, então: 


Ninguém, em sã consciência conseguiu ver 
Acari do século atual sem duas figuras. Fazem 
elas parte do dia a dia da cidade, de sua pai- 
sagem. Andaram, para alguns, por caminhos 
errados. Se uma delas sempre levou vida boê- 
mia, a outra enveredou pelos caminhos da “vida 
livre”. 


O tempo, porém, encarrega-se de tudo. O 
peso dos anos leva-nos à reflexão. 


Como se transformaram nossos homena- 
geados! Um, hoje aposentado do FUNRURAL, é 
abstêmio. À outra, mirou-se na imagem de Ma- 
dalena, após o encontro com Cristo. 


Em tempo algum, porém, perderam a fé. 


Quem não ouviu o hino de N. S. da Guia 
cantado nas esquinas do Acari, a qualquer hora 
do dia ou da noite, por um devoto cambaleante? 
Quem não viu, também, a zeladora do Apostolado. 
da Oração contrita diante do altar da matriz? 
Talvez, nesses momentos, nem saiba ela do que 
disse Júlio Dantas: “ao ouvir os pecados de uma 
mulher, ouve-os sorrindo”... 


Isso, porque, segundo Pitágoras, as mulhe- 
res são fracas porque só se sustentam pelo co- 
ração. 


- Será que ela amou ou lutou pela sobrevi- 
vência? Não foi simplesmente pecadora. Sua vida. 
trouxe algum benefício à comunidade. 


Minha homenagem, portanto, a dois cos- 
terrâneos simples que integram a cidade e seu 
povo. Podem ter cometido deslizes, mas nunca 
cometeram pecados tão graves! 


Nunca perderam a fé, repito. 


Minha homenagem aos ardorosos devotos 
de N. S. da Guia, — a Estrela que seguimos pelas 
estradas da vida... 


Minha homenagem a Zé de Ananias e Bea- 
triz Moura. 


A você particularmente, Zé, garanto: 


No dia em que deixar o mundo, seu pedido 
será atendido. Nós, Acarienses, o acompanhare- 


mos à Última morada e entoaremos o poema de 
Palmira Wanderley, musicado por Felinto Lúcio: 


“Acolhe, mãe, nesta hora, 
O coração do teu filho”. 


| - (Esta publicação atende a pedido, feito há tempo, 
por um Acarienss, também boêmio e devoto. Seu nome Jogo 
Evangelista, conhecido de todos por João de Rita, já fale- 


cido) 


— FATOS DEMONSTRADORES DE DEVOÇÃO — 


Dissemos em alguma parte deste trabalho que os 
filhos do Acari, sempre que há possibilidade, comparecem 
à festa de Nossa Senhora da Guia, também conhecida por 
festa de Agosto. 


Quando há uma impossibilidade intransponível, pe- 
nitenciam-se no ano seguinte. 


Peti Pires de Araujo, funcionário da Feceita Fede- 
ral, prestou serviços em várias cidades e sempre esteve 
presente às comemorações dos festejos à Senhora Mãe. 


Certa feita, ele mesmo não me soube explicar, es- 
tava às portas do Acari, na cidade de Currais Novos e faltou 
às comemorações. 


No ano seguinte, para penitenciar-se perante a Vir- 
qem, mandou a família em seu automóvel e fez o percurso 
de Currais Novos a Acari a pé. 


Não perguntem como estavam seus pés ao adentrar 
na querida cidade, depois de percorrer mais de vinte qui- 
lômetros sobre o asfalto quente que liga as duas cidades. 


Peti, por ser baixinho, a partir daí, sempre acom- 
panha a Procissão com o andor apoiado em sua cabeça, 
pois os devotos que sempre o conduzem, são pessoas de 
boa estatura, o que torna impossível ao penitente apoiá-lo 
em seus ombros, como o fazem, comumente, os outros. 


Contou-nos Joaquim Silverio de Araújo, proprietá- 
rio da Fazenda Carrapateira, no município de São Tomé, 
que seu avô Sebastião Fidelis de Araújo, conhecido por 
Nogueira, proprietário da Fazenda Recreio, também em São 
Tomé, morreu ao completar cem anos, sem que jamais 
tenha deixado de comparecer à Festa da Padroeira. Essa 
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viagem sémpre fez em lombo de cavalo e na companhia 
de sua mulher Dº Edvirges, sendo que a última fê-la já 
doente, sob o peso dos 99 anos, bem vividos... Até ocor- 


rer sua morte, portanto, era figura presente aos festejos 
de Nossa Senhora da Guia. 
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— FELINTO, O ESCOLHIDO POR N. S. DA GUIA — 


Ão pisar o solo Acariense e assumir o cargo de Vi- 
gário da Freguesia, o Pe. Luiz Wanderley procurou Felinto 
Lúcio e pediu que musicasse os versos que seriam o Hino 
oficial de Nossa Snhora da Guia, da lavra de sua irmã Pal- 


mira. 


Felinto comprometeu-se, como bom devoto da: 
Padroeira. 


Um ano depois, ao aproximar-se a festa de agosto, 
o Pe. Wanderlev, de posse dos versos, procurou Tonheca 
Dantas; fez o mesmo pedido, entregando no momento a 
poesia para que fosse musicada. | 


Tonheca os recebe e chegando ao local onde a 
Banda ensaiava as músicas que iriam ser executadas durante 
a festa, dirige-se a Felinto e diz: 


— Faz isso pra mim, Felinto. 


Eu? Prometi musicar, há um ano, por que o Padre 
foi procurá-lo? 


— Faz, rapaz, eu racho o que receber. 


Disse-me Felinto que Tonheca era profissional e 
ganhava parte do sustento com as composições musicais. 
Resolveu atender ao seu pedido. 


Após o ensaio, ao recolher-se, fez a melodia. 


No dia seguinte, apresentou a partitura a Tonheca 
e este, após solfejá-la, falou mais uma vez: 


— Faça a orquestração, pois a melodia está muito 
boa. 


o (e 


-- - Felinto novamente atendeu, no mesmo dia. 
Tonheca então, reuniu a Banda e fez executar pela 
primeira vez o hino. 


“Logo depois, convidou o Padre Wanderley para 
ouvir a composição. 
O Vigário aplaudiu e parabenizou-o pela maravi- 
lhosa composição musical. 


Tonheca envaideceu-se com os elogios e, natural- 
mente, pensou na gorda gratificação que iria receber. 


Ão sair, o Pe. Wanderley disse: 
“— Nyito obrigado. 
Felinto, há poucos dias, relembrando esse fato disse: 


Tonheca foi de moleza danada nesse episódio: Nada 
recebeu, como previa, e a música do hino só foi de sua 
autoria durante a festa de Nossa Senhora da Guia, daquele 
ano... 


Chegamos a conclusão: Tonheca, o fabuloso autor 
de Royal Cinema, sua composição mais conhecida, foi es- 
colhido pelo Vigário da Paróquia. 


Felinto, o maior compositor sacro do Brasil (não 
temo errar) foi o preferido de Nossa Senhora da Guia, a 
homenageada na divinal peça musical. 
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— FELINTO, O COMPOSITOR DE INSPIRAÇÃO DIVINA — 


No Sítio Carnaúba de Baixo, próximo da então 
Vila Carnaúba dos Dantas, pertencente ao Município de 
Acari, o casal Manoel Lúcio de Macedo Dantas e Dº. Jesui- 
na Emilia de Jesus viu nascer, aos 23 de março de 1898, 
o menino Felinto que, após o batismo e registro de nasci. 
mento, passou a chamar-se Felinto Lúcio Dantas. 


Como toda criança do interior, cedo começou a 
trabalhar na agricultura. No Sítio onde morava existia ape- 
nas uma pessoa alfabetizada e somente aos 13 anos re- 
cebeu os primeiros ensinamentos ministrados por Manoel 
Guimarães Dantas. Certo dia, quando trabalhavam juntos, 
no preparo do leito do rio para o plantio de batatas, Felinto 
pediu que lhe ensinasse a ler. 


No momento, o companheiro estipulou uma condi- 
cão: cada letra do alfabeto custaria ao aluno 3 pás de areia 
que fosse jogada no leirão. 


E começou a aula: letra A, três pás de terra; letra B, 
mais três pás, e assim por diante. 


Quando Felinto lançou 75 pás de areia, já decorara 
o ABC. Restava somente reconhecer os sinais correspon- 
dentes. 


Uma Carta de ABC resolveu o problema e daí abri- 
ram-se novos horizontes, pois seu pai resolveu matriculá-lo 
numa escola particular, aberto na vila pelo professor Anto- 
hnio Azevedo Filho. 


O velho, à época, tinha 6 filhos em idade escolar 
e não podia arcar com a despesa de todos por mês, vez 
que para cada aluno o professor exigia 2 mil réis. 


Frequentou a escola, apenas, durante 3 meses. 
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- Tornou-se autodidata e ainda hoje estuda através 
de leituras diárias. Conhece a História Universal e do 
Brasil; é versado em geografia e orgulha-se de dizer que 
resolveu, quando moço, todos os problemas da Aritmética 
Progressiva de Trajano. 


Sua vida de músico iniciou-se aos 15 anos de idade. 


Estava na cidade, em época de festa, quando resol- 
veu ouvir o ensaio de uma banda de música. Era rapa- 
zinho acanhado, beiradeiro e encabulado. Nesse ensaio, re- 
gido por Tonheca, ouviu pela primeira vez a valsa Royal 
Cinema, tocada por Irineu Espfnola, um grande executor. 


Ficou extasiado! 


Dirigiu-se a Pedro Arbués, músico nato, e pediu 
para estudar. 


Pedro atendeu o pedido e, então, iniciou-se no 
mundo da música, aprendendo os: primeiros solfejos. 


| Em pouco tempo, disse-lhe o professor: consiga um 
instrumento para executar o que já aprendeu. 


Soube que Manoel de Azevedo, num sitio próximo, 
tinha uma clarineta e para lá se dirigiu, a fim de consegui- 
Ja. 


Era uma clarineta de madeira, feita pelo próprio 
e que, além de ser de pereiro (madeira comum no 
Seridó), tinha os abafadores de sola e as chaves de latão. 


Adguiriu o rude e artesanal instrumento e logo 
começou a executar as músicas que guardara ao ouvir os 
ensaios. 


Esse instrumento, por ser peça de artesão, não afi- 
nava com os de então, utilizados nas bandas de músicas. 


E O qa a 


Comprou, então uma clarineta por 50 mil réis. 

Foi um sucesso... e logo lhe chegou inspiração 
para fazer a primeira composição: o dobrado Estréia, no 
ano de 1917 e logo depois a valsa Culpa e Perdão. 


Considerava-se realizado e partiu para nova aven- 
tura, pois, aprender a ler e ser músico tinham sido sonhos 
realizados. 


“O próximo objetivo foi dividir com alguém a feli- 
cidade que possuia e, em 1918 unia-se, em casamento a 
Antonia Jacinta de Medeiros. Dessa união que durou 17 
anos nasceram 14 filhos e, se mais não houve, deveu-se 
ao falecimento da esposa a 10 de outubro de 1935, na ci- 
dade do Acari. 


A viuvez abruptamente o atingiu aos 3/7 anos. 

Surge à sua frente a segunda musa inspiradora, no 
dizer do também compositor Ataulfo Alves: é ela Delzira 
de Medeiros Nóbrega, mãe de 16 filhos. 
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Felinto é, portanto, pai de 30 filhos dos quais 
apenas 13 ainda vivem, vez que há pouco tempo houve o 
traspasse de uma das mais eficientes colaboradoras de sua 
vida de musicista, a quem dedicara a valsa Inês Dantas. 


a sa 


— FELINTO: O MUSICISTA — 


Sua produção musical teve início nos anos de 
1217, como dissemos. Daí em diante, as inspirações sur- 
gem, quase sempre, inopinadamente. 


Desprovido de vaidade e ambições, levava, até bem 
pouco tempo, a vida entre a composição musical e o tra- 
halho na lavoura, em sítio próximo à cidade, o qual visitava 
diariamente às primeiras horas do dia, fazendo a cami- 
nhada a pé. | 


Hoje, passeia pela Praça em frente à sua casa em 
companhia de um dos seus netos. 


"Não tem exata noção do número de suas composi- 
cões, pois quando as faz, a pedido de amigos, além de 
nada exigir em dinheiro, não fica sequer, com cópia. 


- Pessoas mais Íntimas afirmam ter ele atingido 
1.000 composições. 


Ele não confirma e apenas diz, com um riso deno- 


tador de humildade: 
“Devo ter feito mais de 100 e menos de 1.000.” 


Um fato, salvo prova em contrário, impressiona 
ciualquer ser vivo: Felinto compõe sem ajuda de qualquer 
instrumento musical. Utiliza apenas o lápis e o papel, para 
onde transpõe a melodia que floresce de sua genialidade, 
inspirando-se sempre, na natureza rica em belezas como 
o nascer e o por do sol, o cantar dos passarinhos, o farfa- 
lhar dos carnaubais, o desabrochar das flores e tudo mais 
que lhe toque a sensibilidade. Somente ele sabe decifrar 
os sons e belezas da natureza. 
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Há poucos dias, na Última quinta-feira santa mais 
precisamente, ao visitá-lo, contou-me que na véspera per- 
guntou a sua mulher: 


Delzira, que fazia eu, todos os anos, na manhã das 
quartas-feiras de trevas? 


A mulher, sem pestanejar, respondeu: ja à serra 
apanhar imbu, não era? 


E completou Felinto: foi numa dessas caminhadas 
que compus o dobrado Caetano Dantas. 


ue E dO) debRsde Ernesto Galvão? 


— Foi o 26º. — Era Ernesto, meu maior amigo 
no Acari. | 


Perguntei, então, para testá-lo: 


Cobrou alguma coisa por aquela beleza de dobra- 
do que pra mim é o retrato da festa de Nossa Senhora da 
Guia? 


— — Não. Nunca fiz continência a dinheiro e sim a 
CARÁTER. . 


— Que fez seu Ernesto após receber a composição ? 


— Parece que ele gostou, porque no outro dia mandou 
deixar um saco de açucar lá em casa. 


Quanta simplicidade! Quanta pureza! 


Felinto estava sentado, “adoençado”, como “diz. 
Senti-me diante de um SANTO! 


Hoje, aos 87 anos, possui a paz e tranquilidade dos 
que, durante a vida, conheceu apenas o caminho do bem. 
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No seu lar, vive a grandeza de sua simplicidade. 
Pobre de bens: materiais; rico, porém, de sentimentos espi- 
rituais que se apresentam através de sublimes inspirações. 
É na composição sacra que se agiganta, apesar de compor 
em todos os ritmos, 


D. Adelino dizia: nas composições de músicas sacras 
“ele se revela e deixa extravasar um mundo de beleza e 
sensibilidade de um artista interiorizado, pois.suas maravi- 
lhosas novenas, Ave Marias, Pai Nossos, Ladainhas, Missas, 
Tantum-ergo, Agnus Dei, Salutaris e Minuetos, transporta 
para o reino dos sons e das harmonias os sentimentos mais 
nobres de um homem profundamente religioso, consciente 
e esclarecido”. o 


Seus novenários e missas são verdadeiras obras 
primas. 


Suas valsas levam-nos às alturas, como se fôssemos 
subindo ao céu. o 


Por isso, o homenageamos. Estamos certos de que, 
embora algum dia seia ele chamado pelo Criador, estará 
sempre presente duarante as festas de Nossa Senhora da 
Guia. | 


Os acordes de suas composições sempre e sempre 
se farão ouvir. Nós passaremos, mas os sons harmoniosos 
de suas composições serão eternas e temos certeza de que, 
ha nossa ausência definitiva, outros virão para fazê-los 
ecoar, não só .no silêncio do secular templo da Padroeira, 
como também pelas ruas da cidade querida que nos viu 
hascer. co o Fo ais ea 


ces O = 


“Sour SOLIVA PY “Jeduro essiur gun 9p ovôezijrol vp opuenb 'orrgsoy op efai13I aLou “ZE ELMIST EAITUIId Y 


rqiceseageictire transtteiho 


ii Solinão 
atari 
E 


E 


FP aniteipes joocomth quoatareda Torga ca 





— AS BANDAS DE MÚSICA — 


O Seridó sempre teve boas bandas de música. Pou- 
cos municípios, porém, hoje podem apresentar as suas. 


A fase áurea de suas organizações se fez sentir no 
Acari nas primeiras décadas do século atual. A partir dos 
anos sessenta começou o declínio. 


O primeiro mestre de banda de música do Acari, 
segundo Manoel Bezerra Neto (Manoel de Coquinho) foi 
seu avô Manoel Bezerra de Araújo Galvão. 


Tocava violino no coro da Maris de Nossa Senhora 
da Guia e Saxofone na Banda. 


Informa, ainda, apesar de seus lúcidos 94 anos, que 
as primeiras lições que recebeu foram de Pedro Arbués e 
Felinto Lúcio. Tocou também, como o avô, saxofone alto. 


Dos informes do lúcido ancião, verifica-se que o mú- 
sico de antigamente era de uma versatilidade impressio- 
nante, pois chegava a mudar de instrumento de acordo 
com as músicas que lhe fossem apresentadas para execução. 


Das bandas de música, nas cidades do “interior, 
saiam determinados instrumentistas para atuarem nos 
coros das Igrejas (músicas sacras) e nos salões de festas, 
isto é, nos bailes (músicas profanas). 


As bandas dos rincões sertanejos sempre atuam nos 
festejos religiosos em comemoração às festas das Padroei- 
ras. São Bandas organizadas pelas Prefeituras e pelas Pa- 
róguias, ou, ainda, por abnegados musicistas. 


Nas capitais, as ainda existentes pertencem a uni- 
dades militares e abrilhantam quase que somente as festi- 
vidades cívicas e as retretas. -. de saudosa memória. 
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Segundo conhecedores do assunto, o Acari foi um 
verdadeiro celeiro de grandes músicos, cabendo à Vila de 
Carnaúba dos Dantas a maior contribuição, por ter dado ao 
município autênticos e insuperáveis mestres. 


Carnaúba dos Dantas, hoje municipio mantém a 
tradicão e pode orgulhar-se da Banda de Música “Tarcísio 
Maia” que atualmente possui. 


Bom seria que o Acari retomasse a posição que 
ocupou há vários anos e organizasse uma banda de música 
como a que vemos na foto que se segue, do ano de 1927, 
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Seria impossível igualar-se aquela, pois hoje “não 
se fazem músicos como antigamente.” 


— Às revelações de hoje bandeiam-se para os conjun- 
tos elétricos, eletrônicos. e ensurdecedores, e as músicas 
executadas nada mais são que investidas agressivas à sen- 
sibilidade e propagadoras de poluição sonora insuportável 
e estressante, infelizmente. 


As grandes orquestras já não existem... a mavio- 
sidade de seus acordes desapareceram, as músicas. não são 


mais sensibilidade e enlevo, não mais trazem felizes re- 
cordações.... 
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O Marca do Cinquentenário do Apostolado da Oração. Aí estão os 

pedreiros executores do trabalho e ainda o ex-seminarista Assis, O 

Pe. Heitor, o Pe. José Galvão, o seminarista Cortez e o ex-seminarista 
Geraldo Batista de Araújo. 


— OS VIGÁRIOS DO ACARI — 


Criada a Freguesia foi empossado o Pe. Tomaz Pe- 
reira de Araújo, em 16. de abril de 1835 


Sucedeu-o, em 04 de junho de 1870, o Pe. Luiz Ma- 
rinho de Freitas até 27 de julho de 1873. 


À 03 de agosto do mesmo ano, voltou o Pe. Tomaz 
a reger os destinos da Freguesia permanecendo até 02 de 
maio de 1893, quando deixou essas funções por motivos 
Ctue não nos esclareceram os arquivos. 


Presume-se ter sido estado de saúde, em virtude 
de haver ultrapassado oito décadas de vida. 


Sucedeu-o, a 03 de junho o Pe. Antonio da Silva 
Pinto que, naturalmente, oficiou suas exéquias em 13 de 
dezembro do mesmo ano, poucos meses depois. 


A partir deste, em 02 de março de 1899, ocuparam 
o cargo de Vigário os sacerdotes seguintes: 


Francisco Severiano de Figueiredo (19.03.1899) a (27.01.1900) 
Marcelino Rogério dos Santos Freire (17.02.1900) a (07.04.1901) 
Luiz Borges da Silva (14.04.1901) a (06.12.1903) 
Marcelino Rogério dos Santos Freire (24.01.1904) a (26.02.1905) 
Francisco Coelho D'Albuquerque (05.03.1905) a (02.06.1912) 


Inácio Calvalcante (09.08.1912) a (14.12.1912) 
Antgnio Brilhante (22.12.1912) a (13.05.1913) 
Josino Gomes (15.05.1913) a (01.01.1919) 
João Clemente de Marcos Barreto (28.03.1920) a (20.10.1920) 
João Soares Bilro- (19.03.1921) a (12.11.1925) 
Amancio Ramalho (01.01.1926) a (11.04.1926) 
Luiz Carlos Guimarães Wanderley (25.04.1926) a (06.01.1928) 
Bianor Emilio Aranha (19.02.1928) a (03.06.1929) 


/ 
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Ambrosio Silva 

Ernesto da Silva Espínola 
Jalmir Albuquerque Silva 
Deoclides de Brito Diniz 


a) 


b) 


Cc) 


d) 


e) 


Manoel da Costa (29.06.1930) a (23.08.1930) 
Francisco Mário C. de Aquino (23.08.1930) a (27.10.1930) 
Manoel da Costa (27.10.1930) a (23.08.1932) 
Omar Bezerra Cascudo (11.09.1932) a (26.04.1933) 
José Medeiros Leite (16.05.1933) a (17.02.1934) 
“ Pedro Paulino (18.02.1934) a (02.01.1935) 
Walfredo Gurgel (18.03.1935) a (02.01.1936) 
Antonio de Melo Chacon (10.02.1936) a (21.08.1936) 
Ambrosio Silva (23.08.1936) a (07.03.1946) 
Amancio Ramalho (31.03.1946) a (01.10.1946) 
Geraldo Jacobes (05.10.1946) a (03.02.1947) 
Estanislau Piechel (30.07.1947) a (19.10.1953) 


(24. 

(15. 

(02. 

(23.09.1965) até a data atual 
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Da relação acima, fazemos as seguintes observações: 
Somente dois filhos de Acari foram vigários da Paró- 


quia: Pe. Tomaz de Araújo e Pe. Ernesto da Silva Es- 
pinola; 


12=-1957) a (01.05.1958) 


Os vigários de mandatos mais longos foram o primeiro 


e o atual: Pe. Tomaz de Araújo e Pe. Deoclides de Brito 
Diniz; 


A Paróquia teve dois vigários colados: Pe. Tomaz de 
Araújo e Pe. Ambrosio Silva; 


Somente um vigário atingiu o episcopado: Pe. José de 
Medeiros Leite, bispo de Oliveras, em Minas Gerais, 
já falecido; 


Cinco regeram a Freguesia por duas vezes: Pe. Tomaz 


de Araújo, Marcelino Rogério dos Santos Freire, Manõel 


da Costa, Amancio Ramalho e Ambrósio Silva; 


átgos ÃO 


10.1954) a (12.12.1957) 


05.1958) a (21.09.1965) 


tt 


f) 


De todos, apenas três continuam vivos e no exercício 
do sacerdócio: Estanislau Piechel, vigário de Florânia, 
Ernesto da Silva Espinola, vigário de Jardim do Seridó 
e Cruzeta e Deoclides de Brito Diniz, das paróguias de 
Acari e Carnaúba dos Dantas, já que Jalmir Albuguer- 
que Silva exerce há alguns anos funções de laicato. 


Os demais foram pela 2? vez chamados e escolhidos 


pelo Cristo: não para ingressarem temporariamente na 
vida sacerdotal, como diz o Evangelho, mas sim, para o 
ingresso ienitavel e irreversível na vida eterna. 


a) 


Desses, somente dois morreram quando dirigiam a Pa- 


róguia: Pe. João Bilro e Pe. Ambrósio Silva; ambos, 


porém, não faleceram na cidade do Acari; Pe. Bilro 


“morreu em Currais Novos e Pe. Ambrósio em Santa 


Cruz. 
Há lápide dos dois na Igreja de fase denota da Guia. 


O único Padre que morreu na cidade foi o Pe. Tomaz 


Pereira de Araújo, em 13 de dezembro de 1893. Quando 
co evento já havia sido empossado o -Pe. Antonio da 


“Silva Pinto, seu substituto, em 3 de junho de 1893. A 


P.S 


idade avançada e estado de saúde talvez tenham deter- 
minado o seu afastamento. 


- — No item C€C dissemos que dois foram os vigários colados do 


Acari. Convém um esclarecimento. 

O vigário Pe. Tomaz de Araújo recebeu “colação por ato 
Provincial ato do Estado, portanto, segundo as normas da 
época; O Pe. Ambrósio Silva foi agraciado por ato episcopal. 
Hoje, já não existe mais o benefício da collação podendo, po- 
rem, a critério da autoridade Diocesana, ser o mesmo conside- 
rado “inamovível”, honraria “ane só perde por elevação a 
episcopado ou morte.. 


Gui DO a, 


— A EXPECTATIVA DE UM VIGÁRIO 


Transcrevemos, a seguir, uma carta datada de 10 
de março de 1935. 


Nela o filho recém ordenado diz da satisfação por 
ter sido nomeado vigário do Acari. 


Escreve à sua mãe e tece elogios à Paróquia que 
o acolherá pois, por informação de outros colegas, sabe 
tratar-se da Cidade de povo ótimo, piedoso e amigo dos 
seus pastores. 
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Classifica a Paróquia como “a melhor do Estado”. 


Foi o Acari a primeira do Pe. Walfredo vez que ao 
voltar de Roma ocupou a Reitoria do Seminário de São 
Pedro, sendo substituído, nessa Casa de Estudos Religiosos 
pelo preclaro Pe. José Adelino, que, posteriormente, veio 
a ser o segundo Bispo de sua querida Caicó. 


Leiamo-la, após curta observação. 


Nesse tempo, nascia o movimento integralista bra- 
sileiro. Walfredo ao mesmo engajou-se como o fizera inú- 
meras figuras ilustres do Estado, todas de grande valor 
intelectual e/ou moral. 


Parecia-nos, menino que éramos à época, um mo- 
vimento despertador cada vez mais do sentimento religioso 
do povo vez que o assunto predominante nas concentrações 
e passeatas eram de exaltação a Deus, à Pátria e à Família. 


Confundiam-se, assim, os temas. 


A diferença estava nos trajes dos participantes pois 
enquanto nas procissões surgiam as irmandades portando 
seus bonitos estandartes e seus devotos com vestes caracte- 


PORTE (q 


rísticas (Filhas de Maria, Congregados Marianos, Zeladoras 
do Coração de Jesus, Ordem Terceira de São Francisco etc.) 
as passeatas e concentrações reuniam homens e mulheres, 
de calças ou saias brancas, mas todos vestindo camisa 
verde com gravata preta. Substituindo os estandartes re- 
ligiosos surgia sempre altaneira, e em destaque, a Ban- 
deira Brasileira. 


A pregação, como acima dissemos, girava sempre 
em torno dos temas sagrados: Deus, Pátria e Família. 


E como o Acari sempre teve filhos piedosos, bons 
e amigos de seus pastores, Walfredo soube condizi-los até 
o passar do comando Paroquial ao seu sucessor: O irre- 
quieto porém autêntico, Pe. Chacon. 
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— AS ORGANIZAÇÕES LEIGAS DA PARÓQUIA — 


As Associações religiosas decorrem da criação da 
Freguesia e têm como patronos os padroeiros e santos de 
veneração dos integrantes das. comunidades. 


Não nos foi possível uma certeza das datas de fun- 
dação das Confrarias, irmandades e Associações existentes 
na Paróquia de Nossa Senhora da: Guia. 


A mais antiga, parece-nos ter sido a Irmandade 
do Santíssimo Sacramento, pois, após a fundação do po- 
voado, já havia um local destinado a essa irmandade. 


E ncontiámos as fls. 80 do 1º. Livro de Registro de 
Terras a seguinte transcrição:. 


“Theotônio de Araújo Galvão, THESOUREIRO DA 

IRMANDADE, em 24 de maio de 1896 faz o re- 
gistro, de nº. 340, do Sítio Belém no lugar Monte, 
com duzentas braças de terra de frente e meia 
légua de fundos ao Norte do rio do mesmo sitio 
havidas por doação que lhe fez Maria da Puri- 
dade Barreto.” 


À Como se vê, Theotônio já se qualificava naquela 
época como tesoureiro da Irmandade do Santíssimo Sa- 
cramento, razão por que deve essa irmandade ter sido 
Uma das primeiras, além de confrarias anteriores cujas 
referências não nos foi possível conseguir. 


A seguir, deve ter sido o Apostolado da Oração, uma 
vez que O quingquagésimo aniversário de sua criação ocor- 


reu em 1937. 


Seguiram-se . outras pias associações e podemos 
destacá-las sem que obedecida esteja a ordem cronológica. 


sas A qa 


São várias, como se verá: 

A Cruzada Eucarística integrada por crianças de 
ambos os sexos; a Pia União de Santa Therezinha forma- 
da por devotos da Santa de Lisieux; a Pia União das Filhas 
de Maria, composta de moças (virgens); a Ordem Terceira 
de São Francisco, constituída de senhoras da sociedade 
local. 


Havia ainda .a Congregação Mariana que agrupava 
todos os varões e jovens devotos de Maria Imaculada e 
teve sua primeira Diretoria assim composta: 


Sátiro Bezerra de Araújo Galvão — Presidente 
Elpídio Rodrigues de Carvalho — Tesoureiro 
“ Francisco Zábulon, Secretário, todos falecidos... 
Criada em 26.03.1939, teve sua Última reunião 
em julho de 1966. Desativou-se, portanto. 


Na instalação solene da Congregação disse o Pe. 
Ambrosio Silva, vigário: 


“Roma não foi construída num só dia; cons- 
truidas poucas casas, hoje é uma enorme cidades. 
Os congregados, no futuro, não caberão nos ban- 
cos das Igrejas.” ? 

Não valeu o vaticínio do operoso vigário. João Ba- 
tista da Silva, varão dos mais Íntegros e honrados do Acari, 
mariano convicto, esposo e pai exemplar, ainda acredita 
e luta pelo ressurgimento da Congregação Mariana do 
Acari... Deus, naturalmente o ouvirá... por ser justo. 


OBS.: A Irmandade do Santíssimo Sacramento recebeu, por doação 
da ilustre Senhora Da. Ana Bezerra, uma casa situada na rua 
ao lado da Matriz. Esta casa, como outras doações, já não 
- existe; foi desapropriada em face de abertura de uma rua 
transversal... a rua onde estava encravada tem hoje o seu 
nome, | 
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-— HOMENAGEM ESPECIAL —.. ... 


Registrado no Livro 1º. fls. 29v, da Paróquia de 
Nossa Senhora da Guia encontramos o: assentamento do 
seguinte documento, datado de 28 de Tevereiro-de .19t6. 
O Vigário Geral de Natal Monsenhor Alfredo: Pegado de 
Castro Cortez + o remetia ao então ERroca, Fasnev: Josino 
Gomes. | à 


“D. Adauto “Aurélia: de Miranda: Henriques, 
por mercê de Deus e da Santa Sé Apostólica, -Arce- 
bispo da Paraíba e Administrador Apostólico. dé 
Natal: Fazemos saber que, atendendo- ao pedido 
aque me fez o dr. Celso Dantas Salles,: residente 
na freguesia do Acari, deste Bispado, no sentido 
de lhe ser concedido tempo mais longo em um 
aforamento de um terreno seu, encravado no 
patrimônio Nossa- Senhora da Guia, daquela fre- 
quesia; e não sendo essa concessão prejudicial ao 
aludido patrimônio; 

Havemos por bem autorizar, como por esta 
autorizamos, o Revmo. Padre Josino Gomes da 

“Silva, Vigário da referida freguesia, conceder 
aforamento por cinco anos ao terreno do Dr. 
Celso Dantas Salles, do que será passada a escri- 

“tura por conta do peticionário, sendo, porém o 
aforamento pago anualmente, conforme a praxe. 
Por esta também autorizado fica o referido sa- 
cerdote a conceder igual mercê ao Sr. Manoel 
Ubaldo, observadas as mesmas condições.” 


NBmédds E de Direito em e: 05. 1914, já resi. 
dia na cidade do Acari o Dr. Celso Dantas Salles, casado 
com Dona Josefa de Araújo Salles. Sua posse verificou-se 
no dia 28 do mesmo mês. O nto 
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Passados seis anos, fruto dessa união vinha à luz 
a criança do sexo masculino que se tornaria, com o passar 
do tempo, o mais ilustre des Ico TE nascido no Acari. 


No as dE Batismos nº. 20, às fis. 42 encontramos 
o assentamento: 
Nome: Eugênio 


Data de Nascimento: 8 de novembro de 1920 

Legítimo ou ilegítimo: legítimo 

Nome Paterno: Celso Dantas Salles 

Nome Materno: D. Josefa de Araújo Salles 

Domicílio dos pais: nesta cidade 

Data do batizado: 28 de novembro de 1920 

Local do batizado: 

Nome do celebrante: Pe. João Clemanto 

dias dos padrinhos: Dr. José Augusto Bezerra de Medeiros 

; | e D. Alice Godoy de Medeiros, sendo 

procuradores: Dr. Silvino Bezerra 
Neto e Da. Maria Meira e Sá Bezerra. 


Colhemos alguns dados de sua fulgurante carreira 
sacerdotal. Não poderíamos levar ao conhecimento dos 
Atarienses táis notas, se inéxistisse a figura bondosa e Santa 
dó. Mons, Severino Bezerra que as cedeu. Vejamo-las: 


Fez curso secundário no Colégio Marista, em Natal, 
de 1931 a 1936; foi para o Seminário de São Pedro em 
1937 e no ano seguinte para o Seminário de Fortaleza, já 
que na Diocese de Natal não havia os Cursos de Filosofia e 
Teologia. Foi tonsurado em 1940 na Catedral de Natal, 
pelo então Bispo Diocesano D. Marcolino Dantas. Em For- 
taleza recebeu as ordens menores: Ostiário e Leitor, a 29. 
03. 1941, conferidas por D. Manoel da Silva Gomes; Exor- 
cista e Acólito a 30 de novembro do mesmo ano, na Prainha 
oficializada pelo arcebispo D. Antonio Lustosa. Subdiácono 
em novembro do ano seguinte pelo mesmo antístite. 


Em 1943 atingiu o Diaconato em Natal na capela 
dos Padres Salesianos e a 21 de novembro ordenou-se 
Padre e celebrou sua primeira missa solene na Catedral de 
Nossa Senhora da Apresentação. 


A 8 de dezembro celebrava a segunda missa, em 
sua terra de nascimento, na Matriz de Nossa Senhora da 
Guia. 


Iniciou a vida sacerdotal como Coadjutor de Nova 
Cruz, no paroguiato do Mons. Pedro Moura, hoje afastado 
das atividades sacerdotais. 


Voltando a Natal em 1944, passou a exercer a Ca- 
pelania do Colégio Marista e Diretor espiritual do Seminá- 
rio de São Pedro. Em julho de 1951, foi distinguido com 
o título de Cônego do Cabido de Belém do Pará, e em 
1954, o Santo Padre Pio XII o elegeu bispo titular de Tíbica, 
para auxiliar o Arcebispo de Natal D. Marcolino que o orde- 
nara, há 11 anos. 


Sagrou-se a 15 de agosto na Igreja de São Pedro, 
no Alecrim, em Natal. 


Foram sagrantes: D. José de Medeiros Delgado, 
então Arcebispo do Maranhão e consagrantes Dom Eliseu 
“Mendes e D. Adelino Dantas. 


Em viagem de estudos esteve nos EE.UU., na Co- 
lômbia e outros países em bem das escolas radiofônicas 
por ele posteriormente criadas na Diocese. 


Esteve em Roma em 1958 quando do falecimento 
do Papa Pio XI] e eleição de João XXIII. 


Por este foi nomeado Administrador Apostólico da 
Arquidiocese de Natal, por motivo de saúde do arcebispo 
D. Marcolino, tomando posse em janeiro de 1962, na 
capela do Seminário de São Pedro. 


t 


O e 


A 9:de julho de 1964 Paulo VI, o transferiu para 
a sede — primaz, como Administrador Apostólico, por 
motivo de saúde e idade do Cardeal D. Augusto Alvaro cla 
Silva, da Bahia. 


Falecendo o Cardeal, foi confirmado Arcebispo da 
Bahia e-Primaz do Brasil, em outubro de 1968. 


Com o falecimento de D. Jaime de Barros Câmara 
foi novamente transferido para o Arcebispado de São Sebas- 
tião, do Rio de Janeiro, onde até hoje se encontra. 


Tomou parte em vários Congressos realizados em 
países sul americanos e exerceu o cargo de Secretário Re- 
gional da CNBB, em 1961. 


Participou, igualmente, de todas as sessões do Con- 
cílio Ecumênico Vaticano II. = 


D. Eugênio Sales é uma pessoa incansável e, ape- 
sar das atividades religiosas desenvolvidas na cidade de São 
Sebastião, do Rio de Janeiro, mantém contatos com a popu- 
lação católica não só por intermédio do Rádio ou da Tele- 
visão, como, principalmente, pela imprensa escrita, com o 
trtabalho semanal: A Voz do Pastor. 


Muitos são os seus méritos. 


Um modesto trabalho, tão superficial e apressado 
como este, não pode, a bem da verdade, colocá-lo no devido 
lugar. 


Que o mais nobre filho de Acari reconheça nossas 
deficiências... 
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— AS REFORMAS DAS IGREJAS — 


Não pensem os leitores que tentamos tratar das 
reformas introduzidas na Igreja, com o ecumenismo. 


Não temos autoridade para fazê-lo, e seria dosagem 
acentuadíssima de leviandade, até, pensar em falar sobre 
assunto tão sério. 


Referimo-nos às reformas físicas dos prédios-sedes 
da Paróquia: A igrejinha do Rosário e a matriz de Nossa 
Senhora da Guia. 


E bem verdade que o povo as recebeu ante argu- 
mentos relativos à evolução, ao crescimento e progresso . 
da cidade, etc. etc. 


Mas, convenhamos: houve excessos. 


Para elaborarmos o presente capítulo, ouvimos vá- 
rios Acarienses, por ser o assunto polêmico, 'e RuSPameA a 
conclusão a seguir: 


Por se tratar de fatos consumados, em que muitos . 
dos autores já não vivem mais-e, em atenção às suas me- 
mórias, deliberamos não declinar seus nomes. 


As reformas verdadeiramente úteis e indispensáveis 
ao bem estar dos paroquianos e as determinadas pelo de-. 
senvolvimento da cidade mereceram o beneplácito dos. 
filhos da terra. 


Vejamos as positivas. 


Durante o Governo do Dr. José Augusto Bezerra de 
Medeiros o vigário da Paróguia era o Pe. Luiz Wanderley. 
Ao mesmo coube mosaicar a igreja de Nossa Senhora da 
Guia, pois todo o material fora doado pelo Estado, por 
gesto do ilustre Seridoense acima referido. 
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O forro da igreja data dos -anos-de 1897 e 1998, 
final do século passado, quando dirigia a paróquia o 
Padre Antonio da Silva Pinto, 


Quanto-às: refórmas: para: melhor não há :contesta= 
dores, por atenderem ao bem estar dos fiéis. 


Os: patamares das. duas igrejas foram retirados e 
atenderam, não como as primeiras modificações, unica- 
mente ao crescimento da.cidade. Justas, portanto. 


“Justificativa existiu para a retirada do cruzeiro, que 
havia em frente da Igreja do Rosário. 


" Sóbre-o assunto assim se maniféstou o Vigário de 
então, Pe. Walfredo Gurgel, em parte de uma ata lavrada 
em um dos livros da Paróquia: 


“Secundando uma antiga aspiracão dos católicos de 
Acari, o Vigário-da Freguesia empreendeu a limpeza geral 
da Matriz de- Nossa: Snhora: da Guia, que há vinte anos 
não era pintada. Foi retelhado o teto, reformado o cru- 
zeiro da frente que estava quebrado, demolido o cruzeiro 
de frente da Igreja do Rosário, por não ser mais um objeto 
de culto” público.” (grifamos) 


Não se encontra, porém, argumento para a demo- 
lição do que fora ficado em frente à Matriz de Nossa Se- 
nhora da Guia. Era fitando-o que o velho Eduardo Bezerra 
rezava diariamente o seu rosário. | 


A alegação de falta de espaço ou crescimento da 
cidade não se assenta em plausibilidade, se no mesmo 
local 'uma-belã imagem do Cristo foi colocada. 


- O registro desse: fatoré de José Delgado quando em - 
visita Pastoral: à: Paróquia, deixando no Livro Tombo do 
arquivo Paroquial 


RE (oc a 


“Monumento do Ss. C. de Jesus. Quem en- 
trar hoje em Acari ou voar sobre os seus céus 
verá o Minds monumento erguido em frente à 
Matriz ao S. C. de Jesus, em comemoração ao 
50º. aniversário da fundação do Apostolado ou 
Oração nesta católica cidade. A iniciativa do 
Revmo. Vigário encontrou acolhida no coração 
de todos. O apostolado movimentou-se. Uma 
excelentíssima família ofereceu a imagem, que 
é de cimento branco. A Prefeitura Municipal con- 
tribuiu generosamente.” 


Mas, qual a família referida? 
Nesse. mesmo livro, encontramos o registro, às fls. 
43, do falecimento do doador do belo marco: 


“Aos 15 de setembro faleceu o Sr. José 
Evaristo de Araújo, figura de destaque nos meios 
sociais de sua terra e que com sua família ofere- 
ceu a imagem do Coração de Jesus, em cimento 
armado para comemoração das bodas de ouro 
do Apostolado da Oração. Pe. Estanislau Piechel, 
Vigário.” 


Louvável foi a idéia de marcar a data da criação 
do Apostolado. Não disporia, porém, a Paróquia de um 
outro local para marcar o evento? 


E o destino dado à vetusta Santa Cruz? 


Colocaram-na na bifurcação das antigas estradas 
que se destinam a Parelhas e Jardim do Serido, em frente 
à SANBRA. 


Hoje já nada existe... Malfeitores destruiram-na. 


É triste contemplar o local com apenas algumas partes 
de alvenaria, também danificada. 
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- Como aceitar a deformação da Igreja do Rosário 
com a retirada de seus corredores laterais e suas salas 
de reuniões? Veja-se a beleza da foto que nos faz relem- 
brar nossos antepassados, seus construtores. 


“Olinda, Ouro Preto, Congonhas, Mariana, cidades 
que conhecemos e de igrejas tão históricas e antigas como 
a do Rosário mantêm, a todo custo, suas igrejas intactas, 
tal como foram construídas. São templos intocáveis e irre- 
formáveis como os são os de Igaraçu, São Luiz do Ma- 
ranhão e da velha Bahia de São Salvador. 


As edificações antigas devem ser cuidadas e res- 
tauradas... mutiladas, nunca... 


Por que se destruiram os altares do Coração de 
Jesus e de Nossa Senhora da Conceição, cujas imagens 
eram colocadas de frente para os fiéis e hoj e apresentam- 
-se de perfil? 


E o lindo altar de Santa Terezinha, tão lindo quanto 
a Santa de Lisieux? . 


É motivo de grande satisfação relembrar, com a 
justiça devida, a figura inolvidável da responsável pela 
edificação. dessa lindíssima obra de arte. 


“É-nos grato adiantar que a benemérita Se- 
nhora Dº. Tereza Servita Bezerra expressou o de. 
sejo de construir o novo altar de Santa Terezi- 
nha, pedindo que se coloquem nele a antiga 
imagem de Nossa Senhora da Guia e a imagem 
de São Judas Tadeu, no que estamos de pleno 
acordo”. (D. Delgado, visita Pastoral, in Livro 
do Tombo). 


Não se deu “ouvidos” ao pedido da doadora! 
E os quadros da Via Sacra? 
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Sobre os novos trataremos em capítulo especial, 
sem: esquecer a beleza da pintura clássica, contagiante do 
sotrimento de Cristo, dos substituídos. E 


Estamos, porém, diante de fatos. consumados e 
alguns irreparáveis, até. Por que apagaram as palavras 
” Assumpta es Maria in Ccellum”, existente na arcada prin- 
cipal, à entrada da Capela-mor? 


Por quê, meu Deus, se é na festa de Agosto que se 
comemora a Assunção de Nossa Mãe Santíssima? 


Aceitamos, embora a contragosto, essas reformas 
negativas porque quem as autorizou talvez o tenha feito 
com nobres intenções... o Ds É nt Eb MaGO 


Não podemos, porém, deixar de tornar públicas 
neste trabalho, nossa condenação e revolta a ação nefasta 
de pseudos museólogos e colecionadores de peças antigas. 


As igrejas do Acari foram visitadas por esses aven- 
tureiros, travestidos ora de autoridade, ora de represen- 
tantes do serviço do Patrimônio histórico ou entidades 
congêneres. 


As visitas, porém, tinham outro objetivo: 
Surrupiar imagens e peças antigas para, por bom 
dinheiro, e em outras plagas, facilmente aumentar seus 


bens e satisfazer às vaidades de milionários antiquários 
inescrupulosos. 


Deus saberá recompensá-los, com serena justiça. 


Tarcísio Medeiros, em seu magnífico trabalho, 
Aspectos Geopolíticos e Antropológicos da História do Rio 
Grande do Norte diz, às fls. 221, 
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“haver o Prof. Oswaldo de Souza, tombado para 
o Patrimônio Histórico da União, uma belíssima 
imagem do Santo, em tamanho natural, porém 
completamente negra e sem os olhos, legítima 
estatuária portuguesa do Século XVII encontrada 
na Igreja do Acari, antiga Capela de Nossa Se- 
nhora da Guia do Acari, hoje Igreja do Rosário, 
atualmente o templo mais antigo do Seridó, pos- 
sivelmente de abril de 1738.” 

(obs.: a imagem é de São Gonçalo) 


Mas, e as outras? 


“Bom seria que se apresentasse uma prova do real 
destino de, pelo menos, essa imagern! 


“Não nos convence simples alegação... 
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A EXCELSA PADROEIRA: Nossa Senhora da Guia 


— OS QUADROS DA “VIA SACRA — 


Referimo-nos, anteriormente, à substituição dos 
quadros representativos das estações percorridas por 
Cristo, em caminho à sua santa crucificação. 


Esses quadros foram generosamente doados por 
filhos do Acari que merecem terem seus nomes conheci- 
dos, face ao gesto dignificante, e o fazemos começando 
pela primeira estação: 


| — Teodoro Manoel e Ana Bezerra e família 
[| — José Galvão, Silvino e Maria de Jesus Bezerra 
HI — José Alves de Araújo 


|V — Tomaz Lopes Galvão 
V — José E. da Silva e Nelson Dantas e família 
VI — Clidenor, Clovis Brito e família 
VII — Geraldo Celestino Galvão e família 
VIHI — Genésio Pereira de Araújo e família 
IX — Antonio de Araújo Bezerra e família 
X — Hozana Bezerra da Nóbrega e família 
XI — Ananias Melo, J. Geraldo, Alice Medeiros e fa- 
mília 
XI — Tomaz Rozendo e família 
XIHI — Aristóteles Bezerra Fernandes e família 
XIV — Artur Dantas Cortez e família 


Muitos destes já não vivem mais e outros, talvez, 
nem se lembrem mais da doação feita à Matriz de Nossa 
Senhora da Guia. 
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— PÁGINA DE LUTO — 


Encontram-se, no interior da Igreja de Nossa Se- 
nhora da Guia, restos mortais de acarienses e sacerdotes. 
Destes, dois apenas, ali estão por haverem falecido no exer- 
cício do vicariato vez que o Pe. Tomaz Pereira de Araújo 
era filho da terra. 


As lápides afixadas têm os dizeres: 


JOSÉ BEZERRA DE ARAÚJO 
1843 — 1926 


ANTONIA BERTINA DE JESUS 
1856 — 1893 


JOAQUIM DAS VIRGENS PEREIRA 
1864 — 1932 


CYPRIANO BEZERRA DE ARAÚJO 
1878 — 1933 


PADRE JOÃO SOARES BILRO 
(Vigário) 
1888 — 1926 


PADRE AMBROSIO SILVA 
Homenagem das Paróquias de Acari e Cruzeta 
15.X11.1900 — 1º. XI]. 1957 


Há uma lápide, à entrada e do lado direito, onde 
estão os restos mortais do grande patriarca do Acari, com 
as palávras: | 

“Multiplicabo semen tuum. 

Aqui repousam os restos mortais do grande e 
inolvidável patriarca Thomaz de Araújo Pereira. 
Honra das gerações Acarienses que ele enobreceu 
e Deus multiplicou como as estrelas do céu.” 
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O benemérito patriarca sepultara-se na igrejinha 
do Rosário. Por inspiração de D. Adelino Dantas, quando 
bispo da Diocese, ocorreu a trasladação dos seus restos 
mortais para a matriz de Nossa Senhora da Guia, onde 
atualmente se encontram. 


A semente foi realmente multiplicada e os filhos 


do Acari são frutos do tronco dessa majestosa e imponente 
árvore... 
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— O ENSINO RELIGIOSO — 


No Seridó, sempre houve eméritos professores. 
Dentre esses, muitos foram os padres que se destacaram 
nesta nobre profissão, ora fundando escolas em suas paró- 
quias, ora ministrando aulas gratuitamente. 


Viviam uma vida natural e muitos chegaram a ser 
fazendeiros sem, contudo, deixarem de cuidar de suas 
obrigações ministeriais. 


Devido à vida sedentária que levavam, ensinar era 
uma das gratificantes ocupações que encontravam e, nesse 
mister, proporcionavam a instrução religiosa. 


Nas escolas ensinava-se religião e os alunos devida- 
mente fardados compareciam às procissões e outros ofícios 
religiosos mais importantes. 


Na escola particular de Madrinha Porfiria que, 
apesar de deficiente física, foi responsável pelo aprendiza- 
do das primeiras letras dos meninos de minha geração, reza- 
va-se a Ave-Maria, antes e depois das aulas. 


Contou-nos Da. Nisia Fernandes de Araújo Lima, 
ilustre filha de Jardim do Seridó e Acariense pelo coração 
e laços familiares, Diretora do Grupo Escolar Tomaz de 
Araújo nos anos de 1935 e1936, ainda no Grupo antigo, 
que, em sua gestão e a pedido seu, o então Vigário da Pa- 
róquia comparecia com pontualidade britânica às sextas- 
“feiras para proferir palestra sobre religião. Esse vigário 
era o Pe. Walfredo Gurgel que, deixando a Paróguia do 
Acari, fixou-se em sua terra natal e, apoiado pelo magnã- 
nimo Bispo da Diocese, D. José de Medeiros Delgado, fun- 
dou e inaugurou o Ginásio Diocesano Seridoense. 


Seus ex-alunos, sem exceção, outorgam-lhe o título 
de insigne professor. 
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Na cidade do Acari, no passar dos anos, algumas 
escolas foram criadas e mantidas pela Paróquia. 


Um fato sutil e interessante que poucos talvez 
tenham observado: o primeiro Grupo Escolar foi cons- 
truído ao lado esquerdo da então Igreja de Nossa Senhora 
da Guia, hoje do Rosário; o atual foi edificado ao lado di- 
reito da Igreja Matriz, donde, há cento e cinquenta anos, 
ela cobre de bênçãos seus fiéis devotos e incute na crian- 


cada estudantil os mais puros sentimentos de fé e religio- 
sidade. 


Folheando o arquivo da Paróquia, o mais rico do 
Seridó, segundo D. Adelino, encontramos, numa das atas 
de reunião paroquial da terceira década do Século atual, 
as seguintes palavras: 


“O Revmo. Diretor comunicou o desejo de, 
no ,próximo ano, inaugurar o ensino religioso no 
próprio Grupo Escolar desta cidade. 


Esta idéia deve ser bem acolhida, como foi 
no coração acariense, pois se trata de uma ação 
altamente social e patriótica que nos enobrece. A 
lei federal felizmente nos faculta esse ensino que 
deve ser cultivado entre nós com o maior cari- 
nho, pois dele depende a vida do bom cidadão”. 
(Livro do Tombo) 


Existiu, há algum tempo, a Escola de Alfabetização 
da Paróquia que tinha como Professores os senhores: João 
Batista Filho, (Joãozinho), Francisco Zabulon da Silva, 
já falecido, e Hosa Bezerra dos Santos, todos congregados 
Marianos. Essa escola instalou-se e funcionou no velho 
Grupo Tomaz de Araújo. 


A Congregação Mariana também manteve a Escola 
de Catequese. 
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Contou-nos Joãozinho que, certo dia, ali apareceu 
um menino de 12 anos aparentando muita cuplósidade e 
vontade de falar. A inibição, todavia, impedia uma manifes- 
tação de sua parte. 


Joãozinho, ocupante do cargo de Diretor da Escola, 
sentindo seu estado de espírito, indagou: 


— Você quer ser mariano? 


— Sim, Sr. Joãozinho, quero; possa ser que, por 
aqui eu vá para o Seminário. 


Esse menino era Ernesto. O fato foi relembrado 
pelo velho mestre, quando da celebração das festas de or- 
denação e primeira missa do querido Pe. Ernesto da Silva 
Espinola. 
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— A VOCAÇÃO SACERDOTAL — 


O fato curioso de os Grupos Escolares terem sido 
construídos vizinhos às Igrejas talvez tenha despertado a 
vocação dos filhos da terra, ainda jovens, pelo ingresso 
no ministério religioso. | 


É que, no sempre contemplar das Igrejas, nas pas- 
sagens diárias em frente às mesmas ou nas visitas diárias 
aos templos, não deve ter faltado o aceno e convite da pa- 
clroeira a alguns dos seus filhos. 


Até o século passado, além de “status”, era o in- 
gresso na vida sacerdotal privilégio dos filhos de patriarcas 
mais abastados, não só porque era reduzido o número de 
seminários, como também por se situarem esses em cen- 
tros adiantados e distantes e, portanto, de difícil acesso. 


A história somente registra, com destaque, a figu- 


ra do Pe. Thomaz Pereira de Araujo. 


Conta-se que seu avô, Thomaz de Araújo Pereira, 
em contrição quando de sua chegada para celebração da 
primeira missa, manifestou-lhe o desejo de confessar-se. 


O Padre Thomaz objetou que era seu neto, no que 
o velho retrucou que, para o ato, era ele o representante 
do Cristo e mantinha o desejo, pois ao mesmo restava obe- 
decer-lhe. 


Não houve outra saída e o velho, após ajoelhar-se, 
iniciou o debulhar dos seus pecados. 


Ao final da confissão, recebeu como penitência re- 
zar três Padre Nossos e três Ave-Marias no negro interior 
de infecto cubículo, sem luz e sem ventilação, utilizado 
pelo patriarca para infligir castigo aos transgressores de 
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jUas ordens. O velho, mesmo a contragosto, cumpriu a pe- 
rireda E sem que pedisse a ajuda de terceiros, apesar 
de ser um autêntico filocrata, mandou demolir o terrível 
local de castigo. 


Mas, após a digressão, continuemos. 


Com a criação da Diocese de Natal e fundação do 
Seminário de São Pedro, no local onde hoje encontra-se o 
Aéro Clube e posterior construção, já ao tempo do grande 
Bispo D. Marcolino Esmeraldo de Souza Dantas, do Seminá- 
rio de São Pedro, hoje, infelizmente desativado, verificou- 
-se Um crescente número de optantes pela carreira reli- 
giosa. 


A obra das vocações sacerdotais era criada por ins- 
piração da insigne figura papal de Pio XI e em todas as pa- 
róguias entrou em atividade, banindo de uma vez, o privi- 
légio de somente os melhormente aquinhoados atenderem 
ao chamado do “Mestre”. 


O velho e acolhedor Seminário de São Pedro come- 
çou a receber alunos cujos pais eram reconhecidamente 
pobres e que aos filhos somente podiam oferecer a ins- 
trução primária, gratuita, dos grupos escolares. 


A Paróguia de Nossa Senhora da Guia coloca-se em 
segundo lugar, no Seridó, quanto à prodigalidade de ter 
filhos Padres, vez que a de Santana, de Caicó, ocupa o pri- 
meiro lugar. 


Mas, como a sentença evangélica diz que muitos são 
os chamados e poucos os escolhidos, muitos dos filhos do 
Acari desertaram. 


Dentre esses, lembramos os ex-seminaristas Jonas 
Pereira de Araújo, José Gonçalves de Medeiros, Gotardo 
Brito, Adalberto Braz, Ivo Nóbrega de Araújo e Pedro Ade- 


Ea O per 


lino Filho.* Todos, apesar da deserção, não se despojaram 
dos mais altos sentimentos de fé e amor à Virgem da Guia. 


Dentre os escolhidos destacamos as gueridíssimas 
figuras de Con. Ernesto Espinola, Vigário da Paróquia de 
Nossa Senhora da Conceição, em Jardim do Seridó, Pe. 
José Dantas Cortez, coadjutor da Paróquia de Santana, em 
Currais Novos, Pe. Hudson Brandão, vigário da Catedral 
de Natal e Reitor do Novo Seminário de São Pedro e Con. 
José Celestino Galvão, hoje dedicado ao Magistério Públi- 
co, exclusivamente, além de dois Franciscos de Assis, um 
Padre secular e o outro frade. 


Um fato merece destaque: somente 2 filhos do 
Acari foram vigários da Paróquia de Nossa Senhora da 
Guia: Pe. Thomaz de Araújo, durante 55 anos e Pe, Ernesto 
por 05 meses. 


Para os ex-alunos clo Seminário de São Pedro, trans- 
crevo parte de uma crônica cheia de saudade e de protesto, 
exprimível do sentimento de todos os que por ali passaram, 
embora em épocas diferentes, mas próximas: 


“Retornei ao velho Seminário de “São Pedro”. 


Escorado num passado trintenário, reconstruf os 
rastros vacilantes do meu ingresso. Repovoei de imagens 
pretéritas o acesso ladeado de pitangueiras que, há quatro 
décadas, mais me parecia uma passarela introdutória de 
um mundo estranho. 


Desta vez, animavam-me outras intenções. 


Do jovem de quatorze anos acompanhavam-me ape- 
nas recordações cativas de uma época, a enriquecer de 
experiências a quadra sóbria do cinquentão. 


Do meu Seminário não encontrei mais do que reta- 
lhos frustrantes de lembranças relegadas. 
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Buscava eu os direitos de uma aposentadoria. En- 
contrei, sepultadas nas cláusulas normativas de um Con- 
trato de Locação, as puras origens de tantas reminiscên- 
cias. 


Aliegnaram as fontes de nossas riquezas sentimen- 
tais. Mercadejaram as reservas mais caras da adolescência. 
Comercializaram os valores da memória. 


Recalquei nas profundezas da alma a estupidez da 
transformação. 


Ao invés da calma repousante e mística, deparei- 
-me com um mundo contaminado de siglas burocratizantes. 
E pensar que, aos olhos de minha juventude enclausurada, 
só contava a sigla — JNRJ —, encimando a haste vertical 
dos crucifixos veneráveis!... 


(Restos do Velho Seminário. Arnaldo Arsênio de 
Azevedo — Poti de 19.4.81).” 


É pena... é doloroso... mas... “veritas est.” 


* Há, ainda, ex-seminaristas mais novos: Ivanaldo Bezerra, Geralco 
Batista de Araújo, José Lopes de Araújo e Lourival Medeiros, 
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— LEMBRANDO O PE. JOSE ADELINO — 


Não me incluí propositadamente na relação dos 
ex-seminaristas; não por desejar destacar-me, mas sim, 
para dar aos meus conterrâneos conhecimento de um 
documento para mim valiosíssimo pelas santas e puras 
recordações que faz renascer, sempre que o leio. 


ff 4f 


Foi-me passado por 


rrr 


meu querido, meu velho, meu 
amigo””, há bem pouco falecido e que exerceu o ofício de 
sacristão da Paróquia, quando vigários Pe. José Medeiros 
Leite, seu primo, Pe. Manoel Da Costa, Pe. Chacon e Pe. 
Walfredo Gurgel. 


Foi este ultimo quem me levou ao Seminário de 
São Pedro, onde me internei em janeiro de 1936 e de onde 


saí no dia da eleição do Santo Padre Pio XII, em dias de 
março de 1939. | 


Vejamos a carta que Pe. José Adelino dirigiu ao 
meu pai. 


Um esclarecimento, porém, deve ser feito em face 
da publicidade desse documento. Bondoso como sempre 
o foi, o Pe. José Adelina denotou mágoa por dele não me 


haver despedido, quando da saída do Seminário de São 
Pedro, 


Em encontro que mantivemos, há vários anos, apre- 
sentei a justificativa e ele a aceitou. 


É que, no dia determinado para minha saída cele- 
brou-se ,em todo o mundo católico, o solene “Te Deum” 
pela eleição do novo Chefe Supremo da Igreja: O Papa 
ELO 


Assim, todo o Clero da Diocese obrigatoriamente 
esteve presente à solenidade realizada na Catedral e o missi- 
vista para lá se dirigiu na qualidade de reitor do seminá- 
rio, impossibilitando-me de dele despedir-me. 
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DO “Em, 


To Jeferson, 
NATAL €% 
RANDE DO NORTE 
e Adeus, 


Certamente e chegade sí. de Bianor,nêo lhe fox sur- 
press. Antes já havia eu telegrafado ao Fe. Ambrosio, 
pedindo que lhe avisasse; não me foi possivel comu- 
nicsr-lhe diretamente pelo notivo de aí não haver te- 


legrefo, 


6 
w 


Não sei quel us impressão a respeito da sai- 
ds de seu filho, A minhe é que ele fez muito bem,E pen- 


; 59 E di “= Led » 
so que tenho rezões pare dize-lo, Bianor não daixes eli 


vio no Seminsrio,onde viveu quatro anos quasi,Sentí a sua 

saída, Queria-lhe bem, Por cle fiz alguma cousa. Comvreendo 

que ele não -«slcança agora, menino que é,0 quanto eu fiz por 
ele, O futuro dirá, Só assim posso explicar o fato de ele 

ter ido embora sem se despedir de mim, 

Resta-me pois, escre- 
vendo-lhe esta, agradecer-lhe as atenções que sempre me dis- 
pensou durante a estedis de seu filho no Seminerio,Si N. Se- 
nhor o chamou e hão o escolheú. penso que a culpa não foi mi- 


nha, Parece-me que cumprí Beu dever, 
Lembro-lhe a idea de 


agradecer ao Pe. Valfredo o-quanto Bianor lhe deve, 


pisculpe-me si é incabivel minhs lembrangs, 


Aqui disponhs senrre do amigo 


| Je fu EA ) 
Seminario de Natal,14-3-%a. | 


— A FACHADA DA MATRIZ — | 


A majestosa Igreja de Nossa Senhora possui duas 
torres e entre ambas ostenta um belíssimo cruzeiro. 


Na torre do lado direito, encontra-se um grande 
relógio que, segundo informes, foi doado, nos anos de 
1926, pelos senhores Cipriano Galvão e Francisco de Oli- 
veira Gomes, proprietários e fazendeiros do município vizi- 
nho de Currais Novos. 


O acariense deixou de olhar para o “céu” para cer- 
tificar-se da hora do dia ou da noite. Passou a olhar para 
cima, sim, mas para a torre da Igreja 


Se impossível a leitura do mostrador por deficiên- 
cia visual, basta aguardar o bater das horas, até onde 
possam ser alcançadas. 


Somente os “cegos-surdos” da cidade continuam 
sem receber os favores do invento doado e ali montado. 


Nosso maior historiador, o grande Luís da Câmara 
Cascudo, em sua obra “Tradições Populares da Pecuária 
Nordestina” afirma que o sertanejo, antigamente, tinha 
como relógio o céu. O sol, durante o dia e as estrelas du- 
rante a noite. As horas eram de incrível aproximação mas 
tinham outras, “denominações, como adiante esclarece: 


— Uma hora da madrugada, primeiro canto do galo 

— duas horas da madrugada segundo cantar do galo 

— três horas da madrugada, madrugada 

— quatro horas da madrugada, madrugadinha ou amiudar 
do galo 


— cinco horas, quebrar da barra 
— seis horas, sol fora 
— sete horas, uma braça de sol 
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— oito horas, sol alto 

— nove horas, hora do almoço 

— dez horas, almoço tarde 

— onze horas, perto do meio dia 

— doze horas, pingo do meio dia 

— treze horas pender do sol 

— quatorze horas, viração da tarde 

— quinze horas, tarde cedo 

— dezesseis horas, tardinha 

—. dezessete horas, roda do sol para se pôr 
— dezoito horas, sol posto 

— dezenove horas, aos cafuis 

— vinte horas, boca da noite 

— vinte e uma horas, tarde da noite 

— vinte e duas horas, hora de visagem 

— vinte e três horas, perto da meia noite 
— vinte e quatro horas, meia noitel! 


O relógio da matriz trouxe grande benefício para 
os Acarienses pois, no começo do século atual, poucos tal- 
vez possuissem um instrumento marcador de horas... 


O poeta Luis Carlos Guimarães, in Sal da Palavra, 

diz: | 

“Que repete o compassado relógio? 2 necrológio 
do morto tempo passado.” 


A torre do lado esquerdo foi esanvade aos Sinos. 
Esses instrumentos de bronze têm sonoridade rica, mais 
ou menos aguda, de acordo com o tamanho. São percutidos 
na superfície interna de um badalo. 


| | Desde as épocas mais remotas, os sinos são, em ge- 
ral, instalados em torres e campanários no final da obra, 
vez que as torres são a Última etapa do empreendimento. 


São, portanto, os que chegam por último. 
Conta-se que quando da Ponsirucão de um majes- 
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toso templo e ainda no início das obras, certo Vigário pro- 
curou um dos paroquianos e pediu-lhe uma contribuição, 
Este, apesar de rico, muito sovina, porém, atendeu o Reve- 
rendo dizendo: 


— “Padre, pode construir a Igreja. Eu aoarei os 
Sinos” 


Alguns anos se passaram e quando o templo foi 
concluído o promitente doador já era defunto... 


Mas, por quê os sinos? 


Quais as suas funções numa Paróquia, numa Comu- 
nidade religiosa? 


são eles anunciantes de alegria e de tristeza. 


O alegre repicar dos sinos representa agradeci- 
mento, preces, entusiasmo e oração, enquanto seu badalar 
compassado exprime dor, lágrimas, arrependimento e sU- 
plica de perdão. 


Os sinos, portanto, exaltam, cantam, louvam, re- 
zam e choram. 


Quem, porventura, não se apressa quando os sinos 
tocam a terceira e última chamada para as missas dos dias 
santificados e os novenários? 


Quem não se contrita quando saúdam a elevação 
do Cristo, presente na hóstia santa e imaculada? 


Quem não eleva uma prece quando comunicam o 
falecimento de uma pessoa da comunidade? 


Quem não se exalta na noite do natal ao ouvir 
a anunciação do nascimento do Cristo? É o “Glória a Deus 
nas alturas e paz na terra aos homens de boa vontade.” 
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E o repicar do dia da ressurreição do Cristo, após 
o silêncio de Semana Santa? 


Os Sinos da Paróquia de Nossa Senhora da Guia, 
há 150 anos, da solidão ambiental e das alturas onde se 
éncontram, continuam a irradiar essas santas mensagens 
cada vez mais sedimentadoras da virtude da fé dos Acari- 
enses. 


Em número de trés ali foram colocados em datas 
distintas e quando dos seus batismos receberam os nomes 
de Manoel, o da frente e maior; Joaquim, o da esquerda e 
médio; Maria, o da direita, o menor deles. Manoel, o de 
mais grave sonoridade era quem, em tempos idos, através 
de uma badalada, avisava o coveiro da morte de alguém. 
De onde estivesse, ouvia o chamamento e dirigia-se ao 
cemitério para promover a cavação da sepultura. Tal cos- 
tume começou ao tempo em que exercia esse ofício, o 
velho coveiro Manoel Norte, conhecido dos octogenários 


do Acari... 


Nesse tempo, o coveiro não exercia cargo público 
municipal; vivia de suas atividades e prestava esse serviço 
a Igreja, mediante paga da comunidade; isto é, “do dono 
do defunto.” 
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- OS SINOS DA MATRIZ : 


Ah! os sinos... 

Que dizem com suas badaladas 
Espaçadas. Bão... Bão... Bão 
Fim do dia. 

Togue da Ave Maria. 

Hora do Angelus, hora de oração. 
É o nascer da noite, 

e o morrer do dia! 


Preces que sobem ao céu, 

Levadas sempre e sempre por Manoel, 
Do Acari, o sino da Matriz. 

Que anuncia? 

As vezes: alegria e louvor 

Às vezes, porém, só tristeza... dor.. 


Seis horas. O triste badalar 

Ecoa pelas serras e quebradas, 
Fazendo-nos lembrar antepassados, 
Que se foram, em busca do além,... 
Para onde vamos todos nós também... 
Quando? | 

Não podemos precisar. 


Acari, Semana Santa, 1985 
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— PATRIMÔNIO DE NOSSA SENHORA DA GUIA — 


As freguesias sempre tiveram seu patrimônio. 
Nasce com. suas criações, quase sempre por ato de 
doação dos moradores da região. 


Antes de apresentarmos a escritura do patrimônio 
de Nossa Senhora da Guia, desejamos fazer algumas con- 
siderações sobre o fato pedindo aos acarienses que se de- 
tenham um pouco sobre o mesmo. 


O Pe. Bianor Aranha paroquiou o Acari durante 
o período de 19.02.26 a 3.06.1929, isto é, durante 1 
ano e quatro meses somente. 


Nesse curto período induziu o Sr. Bispo de então 
— D. Marcolino E. de Souza Dantas — a desfazer-se desse 
Patrimônio, através de escritura lavrada em notas do car- 
tório do Acari e registrada sob o nº. 609, livro nº. 3. 


Por que assim agiu? O certo, porém, é que o povo 
não aceitou essa perda, embora em silêncio... 


Presumimos ter sido esta a causa de sua saída da 
Paróquia, por tão curto período pois, mal assumia suas 
novas funções, o Pe. Costa conseguia do então Intendente 
da Prefeitura, Coronel Cypriano Bezerra Galvão Santa Rosa, 
o Decreto nº. 1, pelo qual e de acordo com a opinião pú- 
blica de toda a população do município, com ciência e 
aprovação do Exmo. Sr. Presidente Interino Revolucioná- 
rio do Estado, efetivou-se o retorno do Patrimônio, por 
doação, como se vê da escritura 


Observa-se que o Intendente de então atendeu à 
voz da opinião pública, enquanto o Vigário efetuou tal 
venda à revelia de seus paroquianos, “inconsulto et invito 
populo”, como diz o ilustre sacerdote Pe. Manoel da Costa. 
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Esse fato é por ele analisado quando diz que o Pre- 
feito, com o ato praticado, procurou “uma coisa que fosse 
da vontade unânime dos Acarienses.” E faz uma compara- 
ção: 


“Este acto pode bem ser comparado ao do 
grande Duce da Itália, dadas as proporções, resti- 
tuindo à S. Sé os Estados Pontifícios, doação de 
Pepino e Carlos Magno”. 


Pe. Costa, Pe. Luiz Wanderley e Pe. Walfredo fo- 
ram, no nosso entender e guardadas as devidas propor- 
ções, os melhores administradores da Paróquia do Acari, 
no tocante à conservação do seu patrimônio, melhoramen- 
to dos bens existentes e crescimento do espírito religioso 
da comunidade. 
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OBS.: O velho professor Tomáz Sebastiao de Medeiros era O Fa- 
briqueiro da Paróquia, à época. Esme cargo atualmente é 
exercido pelo Conselho Paroquial integrado por  pess0z8 
de reputaçãc na comnidade , em número de seis e presi- 
dido pelo vigérioja quem ngo deve sempre obedecer, ras 
sim corresponsáve Imente com ele essumir a pastoral da co- 
munidade, 

Cenvér: lenbrar que Le ecruniceds de Loje Scrcs tcdos ape- 
nes servidores do Evangsiho, quer sejemos padres quer se- 


jamos cidadaos leigos. 


Em 20 de março de 1935, o Pe. Walfredo Gurgel, 
então vigário do Acari, fazia o levantamento dos bens da 
Paróquia, declarou: 


“Móveis e Utensílios pertencentes à Casa Pa- 
roguial — Uma mobília estufada, composta de um 
sofá, de duas cadeiras de braços e de seis en- 
costo; uma mesinha de centro e duas colunas 
de madeira para jarros; um quadro do Coração 
de Jesus; duas cadeiras de vime; um relógio de 
parede; uma banca velha para escritório; uma 
estante para livro; um armário para arquivo; 
um guarda roupa grande; uma mesa para refei- 
ções.” 


Quanto ao arquivo paroquial, fez a observação se- 
guinte, no mesmo dia: 


“Está bem conservado, estando muito atra- 
zada a escrituração dos crismas, faltando assen- 
tos de casamentos da 29. metade do século pas- 
sado.” 


Veja-se o zelo do ilustre Sacerdote. Podemos notar 
a pobreza “franciscana” da residência (casa Paroquial 
atual) onde morava o então vigário. Ainda hoje, salvo 
pequenas reformas e aquisição da geladeira e outros obje- 
tos comuns em qualquer casa de classe média, o descon- 
forto é o mesmo, apesar de não ser ela referida na per- 
muta. Não colhemos informes de como foi adquirida. 


OBS.: 1) A casa de Francisco Braz era vizinha à Igreja, onde hoje 
reside o neto do velho Braz, o prefeito José Braz Filho. 


2) A Paroquial, distante cem metros àa Matriz era a casa em 
frente, que depois, passou a pertencer à veneranda figura 
de Antonio Eduardo de Araújo Galvão. Foi por seu neto 
Silvino Bezerra Filho, ex-prefeito do Acari por duas vezes, 


Gemolida. 


RES e 


— OS BISPOS DA DIOCESE DE CAICÓ — 


Alinhamos, a seguir, e em síntese, as biografias 
dos prelados que dirigiram a Diocese de Caicó, a quem 
pertence a Paróquia de Nossa Senhora da Guia, por terem 
tido esses atuação mais efetiva. 


Não se poderia exigir dos anteriores à criação da 
Diocese a presença às sedes paroquiais, pois a distância, 
o meio de locomoção e a extensão territorial triplicada 
impossibilitavam constantes visitas pastorais às mais dis- 
tantes freguesias do interior, hoje também, aumentadas 
na mesma proporção. 


Sabe-se que apenas D. José Pereira Alves, um dos 
mais opsrosos bispos de Nata!, visitou, a lombo de cavalo, 
até, todas as freguesias do Rio Grande do Norte. 


Acari recebeu sua visita. Grande foi o número de 
representantes dos Srs. Bispos que ali estiveram, como sim- 
ples visitadores ou como Administradores Docesanos. 


Seria enfadonho enumerar todas essas visitas e to- 
dos os atos e Resoluções Episcopais promulgados. 


Uma Resolução, pelo seu conteúdo, mereceu nossa 
atenção e sintetiza o cuidado e o zelo dos Pastores: da 
época. 


Trata-se da Resolução nº. 3 da 2%. Reunião Epis- 
copal da Província da Paraíba do Norte, a qual analisa a 
situação de então, quando D. Adauto, arcebispo metro- 
politano da Paraíba, D. Moisés, bispo de Cajazeiras e D. 
José Pereira Alves, bispo de Natal sintetizam a causa deter- 
minante de sua lavratura, com as seguintes palavras: 


sq 


“A sociedade hodierna está moralmente fe- 
rida por três chagas horríveis: a falta da ver- 
dlacleira fé, o egoismo e uma sede insaciável de 
prazeres.” (Livro do Tombo da Paróguia do 
Acari). 


Que diriam hoje esses prelados? 
Que dizemos nós? 


Com a palavra os Prelados atuais... pois, a cada 
dia, parece-nos, essa ferida doidamente se alastra respei- 
tando, porém, a maioria dos verdadeiros cristãos, devido 
à imunidade distinguida por Deus... 
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DOM JOSE DE MEDEIROS DELGADO 


Nasceu a 28 de julho de 1905, em Pombal, na Pa- 
raíba, sendo filho de Manoel Porfiro Delgado e Francisca 
de Medeiros Delgado. Ordenou-se a 2 de junho de 1929. 
Desempenhou na terra natal os cargos de coadjutor de 
Bananeiras e de Campina Grande e vigário na mesma 
Campina Grande. À 15 de março de 1941, foi eleito Bispo 
de Caicó, sendo sagrado a 29 de junho seguinte e empos- 
sado a 26 de julho do mesmo ano. Além do Seminário 
santo Cura D'Ars e do Ginásio Diocesano Seridoense, pro- 
moveu diversas obras de caráter social. A 4 de setembro 
de 1951 foi promovido a Arcebispo metropolitano de São 
Luiz do Maranhão, cargo em que foi solenemente empos- 
sado a 3 de fevereiro de 1952. Arcebispo de Fortaleza, de 
8 de setembro de 1963 a 4 de abril de 1973, quando re- 
nunciou. Estudou teologia em Roma, onde só demorou dois 
anos por motivo de saúde, regressando à Paraíba. Reside 
em Recife, mas não se furta a qualquer convite para, prin- 
clpalmente na Diocese de Caicó, levar sua palavra segura 
de pastor. Grande conferencista e pregador. É hoje evan- 
gelizador itinerante. Foi, na região do Seridó, o grande in- 
centivador do Cooperativismo. 


A ele se deve, após a fundação da nova Diocese, 
um verdadeiro desbravar do rincão do Seridó e com suas 
obras e palavras fez reacender, ainda mais, o sentimento 
religioso do seu povo 
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— DOM JOSÉ ADELINO DANTAS — 


“Na Vila de Luiza, hoje cidade de São Vicente, ocor- 
reu seu nascimento, em 17.03.1910. 

Filho de Antonio Adelino Dantas e Dona evélina 
de Oliveira Dantas. Ainda menino ingressou no antigo Se- 
minário de São Pedro, em Natal, onde fez o curso menor. 
Concluiu o Curso Superior no Seminário da Paraíba e cele- 
brou sua primeira missa a 21.XI.1934 na então Capela 
de São José, da Vila de Carnaúba dos Dantas. 


A segunda missa oficiou-se na terra natal e a ter- 
ceira na cidade de São Paulo do Potengi. Nomeado vigário 
de Santo Antonio, logo dali saiu para ocupar o Fanao de 
Reitor do Seminário de São Pedro. 


Cônego e iai nar Camareiro em 20 de janeiro 
de 1941 e 1951, respectivamente. | 

Foi sagrado Bispo em 14.09.52, por D. Marcolino 
E. de Souza Dantas e sucedeu D. José de Medeiros Delgado, 
em Caicó. 

Em 1958 passou a dirigir a Diocese de Canna 
e, após 9 anos, em 1967 foi designado para Rui Barbosa, 
na Bahia, onde recebeu o deferimento ao pedido de renún- 
cia formulado ao Papa Paulo Vl]. 

Voltou ao Estado e escolheu a pacata e bela cidade 
de Carnaúba dos Dantas para residir. 

Viveu humildemente alguns anos, abraçado às pes- 
cjuisas genealógicas, à língua latina, à música, à oração e 
em 24 de março de 1983, aos setenta e três anos, faleceu. 
| Seu corpo encontra-se em repouso eterno na igre- 
jinha de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, ao pé do 
Monte do Galo. | 

D. Adelino deixou a sua marca pastoral em todas 
-as dioceses por onde passou e foi o responsável pela firme 
formação religiosa de centenas de ex-seminaristas do Semi- 
nário de São Pedro, de saudosa memória... 
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— DOM MANOEL TAVARES DE ARAÚJO — 


Teve por berço a simpáitca cidade de São José de 
Mipibu, onde residiam seus pais João Feliciano de Souza 
e D. Maria Fortunato Tavares de Araújo. Nascido em 
07.07.1912, logo no mês seguinte, em 23.08, recebeu o 
sacramento do batismo. 


Fez o curso primário em sua cidade e ao concluí-lo, 
ingressou no Seminário de São Pedro, em 1927. Após 6 
anos, transferiu-se para Fortaleza a fim de frequentar o 
Seminário Maior. 


Sua ordenação sacerdotal ocorreu em sua terra 
natal, em 25.10.1936, quando da realização do 1º. Con- 
gresso Eucarístico do Estado e no dia seguinte celebrou 
sua 19. missa, presidida por D. Marcolino Esmeraldo de 
Souza Dantas. 


Em 15.X[.1936 foi nomeado vigário da cidade de 
Angicos, de onde saiu, após vários anos, para suceder D. 
Adelino Dantas, na Diocese de Caicó. 


Sagraram-no Bispo, a 5 de abril de 1959 D. José 
de Medeiros Delgado, como sagrante; D. José Adelino Dan- 
tas e o hoje Cardeal Eugênio Sales, como consagrantes. 


Na Diocese permaneceu até 29 de março de 1978, 
quando renunciou. 


Foi D. Tavares o evangelizador e pregador que, vi- 
sitando as paróquias, dispensava as honrarias especiais. 
Confundia-se com o povo do seridó, em sua maioria pobre. 


“suas maravilhosas pregações sempre tocaram os 
corações de todas as classes comunitárias do Estado. 


Ri 


-— DOM HEITOR DE ARAÚJO SALLES — 


Nasceu em 29.07.1926 e batizou-se aos 20 de de- 
zembro do mesmo ano, na cidade de São José de Mipibó, 
como seu antecessor na Diocese de Caicó, sendo seus pais 
Celso Sales de Araújo e Josefa de Araújo Sales. 


Fez os primeiros estudos no Atheneu e Seminário 
de São Pedro. Concluiu os estudos superiores em Fortaleza. 


Por Dom Marcolino ordenou-se em 32.12.1950, em 
Natal. 


Celebrou sua 14. missa na Igreja do Rosário em 
Natal, em 05.12.1950 sendo que a 19. missa solene veri- 
ficou-se na Catedral de Nossa Senhora da Apresentação, 
no dia seguinte.  ê 


Foi a seguir designado Coadjutor da Paróquia de 
Nova Cruz de onde saiu para a Paróquia de Santa Terezi- 
nha, em Natal. 


No ano de 1956 viajou a Roma, de lá voltando em 
1960, após concluir o Curso de Direito Canônico. Em 1961 
foi designado Juiz do Tribunal Eclesiástico. | 


Em 1970, foi distinguido com a nomeação de Vigário 
Geral da Arquidiocese, após ter chegado a Monsenhor. 


Dedicou-se, também, ao Magistério e na Universi- 
dade Federal ocupou a cátedra de Professor de Filosofia, 
no Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes e Repre- 
sentante no Consepe. Foi por algum tempo Consultor 
Diocesano. 


Emos: 


Sua sagração episcopal ocorreu em 16 de julho, no 
Campus Universitário e foram os celebrantes: 

Dom Eugênio Sales, como sagrante 

Dom Nivaldo Monte e D. Manoel Tavares, como 
consagrantes. a 


Dom Heitor, nos anos de 1978, ao participar da 
Festa de Nossa Senhora da Guia — festa de agosto — 
dirigiu ao seu rebanho a mensagem seguinte: 


"É com grande alegria que saúdo, por oca- 
sião da grande festa de Nossa Senhora da Guia, 
a cidade de meus antepassados onde, tantas vezes 
passei férias na minha juventude. Faço votos a 
Deus que derrame pelas mãos generosas da Mãe 
e seu Divino Filho, o verbo eterno, a abundância 
de suas ricas bênçãos e graças a todos os Acarien- 
ses, como também a todos os que vieram partici- 
par dos louvores de Maria Santíssima. 


- Que Deus os abençoe a todos 
“Dom Heitor de Araújo Sales 
Bispo de Caicó” 


Tem Dom Heitor, por graça de Deus, o privilégio de 
presidir a todas as solenidades religiosas comememorativas 
do Sesquicentenário da Paróguia de Nossa Senhora da 
Guia, do Acari. 


A precisão de datas das ascenções sacerdotais dos 
Pontífices seridoenses;, devemo-la à veneranda figura hu- 
mana e autêntico levita do Senhor: Mons. Severino Be- 
zerra. o 


RE 


Nisi utile est quod facimus, stulta 
es glória (fedro) = 

Vã é a glória, se não é útil o que 
fazemos 


ÚLTIMAS PALAVRAS 


Não fossem o arraigado amor a terra e a acendra- 
da devoção à Santa Padroeira, que mais uma vez não nos 
faltou com sua ajuda, talvez não conseguíssemos, em 
menos de dois meses, concluir este trabalho. 


Não nos enveraonhamos de tê-lo feito, por reco- 
nhecermos nossas deficiências. Por isso, poderão uns dizer 
de sua imperfeição, outros de sua imprecisão, outros, 
ainda, de sua pura e singela rudez, 


Não importa: não há crítica ao inexistente... 
valem nossas intenções 


O certo é que participamos de uma Iuta tremenda 
onde, de um lado era patente a exiguidade de tempo e de 
meios, e do outro, uma fonte extraordinária de fatos e 
dados decorrentes de período superior a um século e meio. 


Não tivemos, sequer, o direito de ter a paciência 
indispensável e necessária para concatenar os assuntos e 
selecioná-los, pois, ao penetrarmos nas entranhas dos ar- 
quivos e nas fontes inesgotáveis de informações, sentimo- 


-Nos atônito ante parte de mundo maravilhoso, até então, 
desconhecido. 


Confortado, portanto, estamos apesar de dificulda- 
des surgidas e incompreensão inopinada. 


Oferecemos, com este trabalho, alguma coisa de 
nós à Santa padroeira, e certo estamos de que nossa doa- 
ção não terá o destino de tantas outras que, por ação ou 
omissão, hoje não existem... 


E ES 


Se é verdade que “verba volant, scripta manent” 
“(as palavras voam... os escritos permanecem) tranquili- 
za-nos saber que este hufmílimo tarbalho não será destruí- 
“do e servirá àqueles que nos sucederem como fonte eacia- 
dora da sede de conhecimento dos Acarienses, nossos ante- 
passados. 


/ 
Incompleta, é verdade; mas nascida de todo o 
nosso amor à terra e à Virgem. 


Natal, de abril a agosto de 1985 
BIANOR MEDEIROS 
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